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O Livro Maxakali Conta sobre a Floresta

Atravessando uma floresta de papel 

Num canto do vale do Mucuri, entre os municípios de Santa Helena de Minas 

e Bertópolis (MG) estão delineados pouco mais de 5000 hectares de capim-

colonhão com minúsculos fragmentos de floresta. É neste espaço, a Terra 

Indígena Maxakali, que a maior parte dos Tikmũ’ũn (Maxakali) passam os 

seus dias. A paisagem cotidiana difere, há muitas gerações, daquelas grandes 

florestas de mata atlântica dos seus antepassados, e contudo, imanente, nunca 

para de irromper nos rituais, nas histórias dos velhos, e inclusive, nas escolas 

das aldeias.

Este livro nasceu e foi desenvolvido, em sua maior parte, nas aldeias de Água 

Boa e Pradinho (Vila Nova), TI Maxakali, no Curso de formação Intercultural 

de Educadores Indígenas da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 

no qual os professores Maxakali Joviel, Gilmar, Zezinho, João Bidé, Ismail, 

Zelito e Laudelino ingressaram em 2006. Uma versão preliminar deste livro 

foi por eles apresentada e defendida como trabalho de conclusão do curso 

em 2011. Trata-se, portanto, do resultado de uma pesquisa desenvolvida 

lenta e cuidadosamente por estes professores Maxakali durante seu percurso 

acadêmico na UFMG, e que foi intitulada “‘Ãpu yũmõyõg hãm mainã”, e 

traduzida livremente no Curso como “Cura da Terra”.  

Este livro, por muito tempo, foi elaborado exclusivamente na língua maxakali 

para o uso como material didático nas escolas das aldeias, mas uma tarde, em 

Água Boa, os autores decidiram que devia ser traduzido para o português para 

que os não índios também pudessem ler e se sensibilizar com sua mensagem. 

É assim que, além das crianças Maxakali, outros povos indígenas ou não, 

funcionários e agentes do governo e ONGs diversos, pesquisadores e poetas 

poderão percorrer os muitos caminhos que o livro permite. Ainda que o público 

pareça muito heterogêneo, de fato, a maioria dos não índios sabe menos do 

que qualquer criança Maxakali sobre a Mata Atlântica, e principalmente, sobre 

suas diferentes dimensões. 

A leitura para os não índios, com isso, espero que resulte especialmente 

proveitosa. Cotidianamente presos nas cidades, fábricas e fazendas que 

destruíram a Mata Atlântica e que insistem em avançar sobre a Amazônia, 

não dimensionam a destruição, ignoram e desrespeitam a diversidade e a 

diferença; não escutam e não entendem os povos da floresta.

No livro, cada árvore, pássaro, animal, espírito, traça múltiplas conexões entre 

si e com paisagens atuais ou virtuais; com eventos passados, vividos, sonhados, 

detalhadamente observados, descobertos, imaginados, sofridos, desejados. 

Enfim, cada letra e cada traço são mostra de uma invenção criativa que pretende 

fazer dessa floresta de papel uma semente para que a floresta propriamente 

dita e os Tikmũ’ũn se aproximem, cobrindo e esfriando a terra, melhorando a 

saúde, e alegrando os  “seres-religião” com alimentação farta e natural.

As diferentes paisagens que constituem o livro contam cenas que lhes são 

particulares. Animais procurando a sua comida, namorando, cuidando de seus 

filhotes; os seus yamĩyxop análogos sugerindo passagens de mitos, cantos, 

histórias, ou cenas de dança na praça da aldeia. O Livro Maxakali Conta Sobre 

a Floresta por meio de muitas camadas. Do começo ao fim é uma aventura 

que segue o curso da sucessão ecológica, o crescimento da floresta. Do fim ao 

começo traça o caminho da grande floresta à aldeia atual, viagem do passado 

ao presente, é o caminho do virtual ao atual no espaço e no tempo.

A iniciativa de reconstruir o ethos e as conexões entre diferentes seres foi 

incentivada pelos encontros e diálogos entre os Maxakali e varias pessoas 

convidadas para conversar sobre a flora, mamíferos e aves da Mata Atlântica, 

por um lado, bem como por diferentes espaços dedicados à escrita Maxakali, 

ao aprendizado da língua portuguesa, à tradução,  à pintura, à cartografia, e 

à edição. O livro não pretende ser um inventario exaustivo do conhecimento 

ecológico maxakali, também não se trata de uma representação do mundo 

ou da natureza (como os cientistas naturais o fariam), também não visa a uma 

reprodução de historias tradicionais ou a uma tradução de cantos. Mostra, 

sim, o trabalho de invenção, criatividade, e perspicácia maxakali para conectar 

diferentes seres entre o traço e o mundo, e de reconstituir uma trama que, 

como o rizoma, procura mais conectar, aproximar, estender, do que representar 

mundos e relações entre “espécies”.

Objeto que cria relações, extensão de muitos seres. Esta floresta de 

papel acumula os múltiples traços dos povos-animais-espírito, dos velhos 

“professores de cultura” que assessoraram o trabalho (José de Ka, Toninho, 

Manoel Damasio), dos Tikmũ’ũn que estudaram na UFMG, e também, os traços 

de numerosos jovens professores, das mulheres e das crianças que sempre 

estiveram presentes e participaram de sua confecção. O livro contém uma 

parte de todos eles, insistindo em ensinar, aprender e relembrar que “somos 

a floresta”, como bem disse João Bidé. Uma floresta material e espiritual 

desenhando-se nas páginas deste livro pretende se reconstituir nos territórios 

e na vida dos Tikmũ’ũn. Espero finalmente que este livro sirva contra o 

preconceito, a violência e a desapropriação que os Tikmũ’ũn têm sofrido por 

muitos anos e seja uma nova ferramenta para conseguir com que tenham 

melhores condições ambientais, água limpa, sombra e caça para viver melhor. 

Edgar Eduardo Bolivar
Santa Helena de Minas, 14 de Fevereiro de 2012
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ÃPU’ YŨMŨYÕG HÃM MAINÃ’  

Ũkax ãmia’ ũkax ãmia’ nũykopu’ mõĩ max yõn mõĩ max yõn

Ũkax ãmia ũkax ãmia’ nũykopu’ mõĩ max yõn mõĩ max yõn kopxi 
tatu’ yãy tu’ nũ nãy yãy tu’ nũ nãy nũy ĩy pumi’ kopxi tatu’ yãy tu’ 

nũ nãy ĩyyãy kũnã’.

Joviel Maxakali
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‘Ũxohi pu‘ xuktux
Apresentações



‘Ũgmũn tonopexot tikmũ’ũn mãxakani’ Yeyiy ũgmũ’ũg tono pexotxop 
ũgmũ’ mĩy tappet xuxkĩy mĩmãti’ yõg. Mĩmãti’ yũmũg putup xape’ ‘ũmĩy 
tappet kĩy yĩmõkupi’ xi yã ãxape’ xi tonopexotxop mãxakani’ xi kama’ yã 
nõmenex ax tappet xuxkĩy puk mũyõg Tappet pe’ hãyõna: yãmai’ xẽ’ẽ 
nãg. Tonopexot Yeyĩx Mãxakani’.

Eu sou professor indígena Maxakali, sou Zezinho.
Nós, professores, estamos construindo um livro do mĩmãti,  

a mata, 
para você, meu amigo leitor.

Isto é para você contar para os seus amigos quem são  
os professores Maxakali.

E com esta conquista, quem sabe, nós teremos  
um livro para ajudar nossa escola. 

Agradeço, um abraço do seu amigo, 

Professor Zezinho



‘Ũgmũ‘ãte’ mĩy tappet xuxkĩy nũte’ Enoat xi Xinãn mũtix

oxtop yõg ‘ãmnĩyxohi’te’ 13 hã mũn mĩy tappet xuxkĩy pũyĩy tikmũ’ũnxohi’ 
penã’ xi mõkupix 

hu tatu’ yũmũg xi yã kakxop ‘ũgmũg hãm ãx a hãm kute’ex ax ah. Tappet 
yũmũg xate’ yãmai’, ta’ xate’

yũmũg hok hup ‘ã maip tup ah, ta xate’ yũmũg tappet tu’ yã ãmai ax. Nõ 
ãmai’ ax, pa’ ‘ãmãhĩy tappet tute’ mĩmãti’ ‘ãgtux: te’ ũm mĩmãti’ yũmũg tak

tute’ yũmũ’ a xokxopxohi’ xupemãhã’

xi hãmxop mãxop xupemãhã’ xi hãmxop

taxop xupemãhã’ hãmhitap hã. Pax pu’ hamũn hok

A yũmũg ‘ũm pip putup ah, pãyã’ 

hamũnte’ yũmũg xuyã’ hitapxop tugãhã’

ha’ homix mũg tugãhã’ hata’ ‘ãxop xaxok hok

ũyĩ yũmũ’ ponoyet mĩy pu’ putpu’ nũ’ yũmũg tak

mĩmãti’ hu’ yũmũã’ xokxop xupemã’

xi hãm xopta’xop



Nós fizemos este livro. 
Contamos dos pássaros do brejo

para as pessoas que lerem o livro conhecerem, 
e as crianças ouvirem de nosso trabalho. 

O livro não é brincadeira.
Saber ler e escrever não é brincadeira.

O livro é para você aprender 
e juntar a força.

No livro, contamos da floresta.
O que é floresta? 

A floresta é o nosso pai,
ele criou bichos e também plantas de comer, 

as raízes e frutas de antigamente.
Sem ele, nós não temos.

Foi ele quem criou nossos antepassados (Hãmhitap hã)
e ele criou nós, de hoje.

Mas agora não podemos esquecer,
e fazer um projeto, para voltar nosso

pai floresta, e criar bichos e frutas
e plantas de comer também. 

Nós somos professores Maxakali
de Água Boa e Pradinho. 

Joviel Maxakali.



Nũhũ ũgmũãte’ mĩy tappet xuxkĩy mĩmãti’ xeka’ ‘ãgtux xi yã xokxopxohi’ 
‘ãgtux ha’ penã’ nũy yũmũg nũhũ’ tonopexot xop mãxakani’xop hãm 
ax ha’ ‘ãxop penã’ xi ‘ãyuhukxop ‘ũgmũn tonopexot tikmũ’ũn ‘ũgãxet 
ax mũn tonopexot tikmũ’ũn ũgãxet ax Noxo Panap Mãxakani’ ha’ ‘ãxop 
penã’ nũhũ’ tappet yãmai’ tãm nãg yũmũ’ ã’ mõkupi’ nũy yũmũg. Puxi’, 
xate’ mõkupix yã mai’ ‘ũgxapexop xi ‘ãyuhukxop yãmai’ tãm nãg yũmũ 
ã’ puxi’ ‘ũkux. 

Este livro que nós fizemos conta da floresta
e dos bichos também. É pra você ler e 

entender. Este é o trabalho dos professores
indígenas Maxakali. 

É pra você ler, índios e não índios.
Eu sou professor Maxakali. 

Este livro é muito importante pra nós. 
Muito obrigado, meus parentes 

e não índios também.
Muito obrigado.

Lúcio Flavio Maxakali



Mĩmãti’ hõmã’ pip mõnãyxop pip hã’. 

Hõnhã’ ũpip, payãg tĩgnãg hak mũãte’ xuktux

tu’ kax‘ãmix ‘ũgmũg yĩy ax hã’

xi ‘ãyuhuk yĩy ax hã’ puyĩ kama’

yũmũg ‘ũgmũ’ũg tonopexotxop

Mãxakani’ xi tonopexot Enigat, Xĩxa,

xi Xĩnãn, nũte’ apne’ Akmamot mõg tu’

tu’ mĩy tappet kĩy puyĩ tappet mĩyxop

mõkupi’ hu’ yũmũg tu’ tatu’ koxuk mĩy 

mĩmãti’ koxuk xi xokxop koxuk xi mĩta’ koxuk

ha’ mai’ ‘ũgmũ’ ‘ãte’ xokax xok ax xi xap xokax mĩmãti’ mĩmtut yĩka’.

Floresta tinha antigamente.
Hoje tem, mas é pequena.

Nós contamos sobre a floresta 
e escrevemos na nossa língua. 

Também escrevemos na língua portuguesa para não índios.
Os não índios vão nos entender, professores daqui da aldeia Água Boa.

Edgar, Cynthia, Cinara, e nós, professores Maxakali, fizemos o 
Livro da Floresta, aí os alunos vão ler e aprender.

Fizemos desenhos da floresta, dos bichos e frutas.
Para nós, é bom plantar perto da casa.

Pinheiro Maxakali



Tayũmakkup hã hãmxop 
nõmhixop axet ax ‘ãgtux 
Lista de seres



Abelha boca-de-sapo

Abelha

Abelha (europa)

Anhuma

Anta, religião anta 

Aracuã

Aranha

Ariramba-de-cauda-ruiva

Arroz

Bacurau

Banana

Bananeira

Batata doce

Batata doce amarela

Batata doce igual amendoim

Batata doce igual beterraba

Batata doce laranja

Batata doce pequenininha

Besouro

Bicho-preguiça

Bolsa de pastor

Borboleta

Brejaúba

Broto de coqueiro

Bugio

Caburezinho

Cachorrinho do mato; raposa

Cachorro

Cajá

Ãmamap

Puhuk

Onop

‘Ãpihi’

‘Ãmãxux

Mãyakõg

Xaktaka

Mimpũnnãg

Xuinãg

Koyemok

Tepta

Teptakup

Kõmĩy

Kõmĩy yiyoe

Kõmĩy tupkut nãg

Kõmĩy iyit

Kõmĩy xatõn

Kõmĩy kutĩynãg

Puhixaha

Xũ’ũy

Mĩmxaxkupxeka’

Kututtap

Patyãtakup

Mĩxux pakoxmãg

Popxeka

Patpõmnãg

Kokexmax 

Kokex

Poptanãg



Camarão de água doce

Cana

Cansanção

Capim do brejo

Capim-navalha

Capivara

Cará

Caranguejo

Catitu

Cavalo

Cipó

Cobra

Cobra religião

Coió

Comadres e compadres (religião)

Conta de nossa senhora

Copaíba

Coqueiro

Coquinho jerivá

Corrupião

Coruja

Coruja buraqueira

Corujão

Cuitelão

Cuiú-cuiú

Cutia

Dragão

Embaúba-branca

Embaúba-do-brejo

Mãmki

Mĩnkup

Kutakxãm

Pok yõg xui

Koxaxax

Kuxakkuk

Koput

Kuxhip

Xapupnãg

Kãmãnok

Mĩy ãtok

Mãnhõg

Kãyãmãxop

Kuktaxeka

Kõmãyxop

Xapmaxkup

Mĩhĩkup

Paxap kup

Kutatak

Nãnxaha

Putuxkuptut

Putuxkup

Mõi xeka

Mĩmpũn

Koep

Xupatex

Ĩta’

Toktetkup

Toktukkup 



Embaúba-verde

Espírito mulher religião

Espírito religião

Esquilo

Feijão

Feijão andú

Folha,  religião folha

Frango-d’água-azul 

Frango-d’água-de-pena-preta

Fruta-do-mato

Galinha

Gameleira

Garça

Gato

Gavião

Gavião-preto

Gavião-real

Grilo

Guapuruvu

Ingá

Ingazeiro

Inhaíba

Inhambu

Inhame

Ipê-amarelo

Jabuti 

Jaçanã

Jacaré

Jacu

Tuthi

Yãmĩyhex

Yãmĩy

Xoktux

Peyõg

Pẽyõg ano

Mĩxux

Putuxtut

Putuxtut tap nõm mũnĩy

Xuyãm

Xokakak

Katamak

Putuxtop

Mẽõg

Mõgmõka

Mõgmõka tap

Mõgmoka xeka

Kunihit

Kepxãynõmkup

Xitkũnĩ

Xitkũnĩkup

Kexmaxkup

Xoxpunupa’

Kutahax

Mĩmxaxkup

Kukmax xeka 

Putuxtu nãg

Mã’ãy

Xexex



Japu

Jaqueira

Jataí

Jerivá

Juriti

Lagarta

Lagarta

Leucena

Lontra

Lontra pequena

Macaco-prego

Mamão

Mandaguari

Mandioca

Mandioca religião

Mangueira

Mão pelada

Margarite

Mico

Milho

Minhoca

Minhoquinha d’água

Morcego branco pequeno

Morcego preto

Morcego preto pequeno

Morcego vermelho

Morcego vermelho pequeno

Morcego, religião morcego

Narceja 

Xaxximax

Yak kup

Puknãg

Kutatakkup

Kuxxuxtut

Kũnõnhup

Xiyã

Xaxpekup

Xupapõy 

Xupapõynãg

Po’op

Xupxak

Kutapax

Kohot

Kotkuphi

Mãgkup

Kũnũmtut

Kukta

Koktix

Paxok

Puxõ’õy

Kõnãgkutmũn

Xũnĩm nãg ponok nãg

Xũnĩm mũnĩy

Xũnĩm nãg mũnĩy nãg

Xũnĩm ‘ãta

Xũnĩmnãgãtanãg

Xũnĩm

Kekex



Narceja pequeno

Narcejão

Olho de cabra

Onça

Onça pintada

Ouriço

Paca

Palmeira juçara

Papagaio

Papagaio religião

Pato

Peixe

Peixe do brejo

Peixe do brejo

Peixe do brejo

Peixe do brejo

Peixe do brejo

Peixe do brejo

Peixe do brejo

Peixe do brejo

Perereca

Periquito

Pica-pau

Pica-pau chorão

Pica-pau de banda branca

Pica-pau de cabeça amarela

Porco

Preá

Quati

Kekex nõm kutĩynãg 

Kekex xeka 

Xuxnãg taxap xit

Hãmgãy

Hãmgãy atet

Õnyãm

Xapa’

Kupakkup

Kõnũg

Putuxop

Puxap

Mãhãm

Mãm koxax 

Mãm nĩnã kokex 

Mãm yõgnãg 

Mãmnãg 

Mãmpata 

Payoknãg

Xit hok ‘ãta’

Xit hok mũnĩg 

Puxnãg

Kũyĩy

Mãnmãn

Yãm ninika nãg

Mãnmãn putox ‘ãta’

Mãnmãn ponok

Xapup

Patxa’ax

Kũnũhũm



Queixada

Quero-quero

Ratinho branco

Rato

Rato d’água

Rato do mato vermelho

Religião gavião

Religião macaco

Rolinha roxa

Sapucaia

Saracudinho vermelho

Saracura

Sariré

Semente de melancia

Semente de taquara

Socó

Socó boi baio

Socó branco 

Socoí vermelho

Socozinho

Soim

Tamanduá

Tamanduá-bandeira

Tamanduá-mirim

Tapiti

Tartaruga

Tatu

Tuim

Tuim

Xapupxe’e

Tẽytẽy

Xetxox ponok nãg

Xetxoxhax

Xetxoxeka

Katemãta

Mõgmoka yãmiyxop

Popxop

Kuxxuxnãg

Kehex

Xũgxũgnãg

Mãntatãg

‘Ãmpex xeka

Totxap 

Kutetxap 

Mãkak

Mãkkak xeka     

Mãkkak ponõknãg

Mãkkaknãg

Mãkkak nõm xeyĩxux

Õnĩynãg

Xokix

Xokix xeka

Xokixnãg

Kũnĩõg

Kukmax

Koxut

Koyuxnãg

Kuxkũy hĩynãg



Urubu

Urubu-de-cabeça-preta

Urubu-de-cabeça-vermelha (macho) 
ou urubu-de-cabeça-amarela (fêmea)

Urucum

Vaca, gado

Veado

Veado mateiro

Vinhático

Kuptap

Kuptapnãg

Kuptap xeka

Nãhãn

Mũnũytut

Mũnũy

Mũnũynãg

Mãnãmnõk kup



HÃm Xeka’
TERRITÓRIO



Yãmĩy Kutex’AX 
Yãmĩy pu’ petup max nũ’ petup max nũ’ 
Pu’ yãmĩypu’ mõy kuxyũm
Pu’ yãmĩy pu’ mõy kuxyũm
Yo ooo

Yãmĩyte’ ĩy nũn nũy ĩy xup Hã ĩy nũn
nũy ĩy nã kã ĩy nũn
nũy yãmĩy te ĩy nũn nũy ĩy xup Hã ĩy nũn
nũy ĩy nã Kã ĩy nũn
Hok Hoh Hax OH.

Yãmĩy yãmĩy petu’ punup nãnũ
Yãmĩy yãmĩy petu’ punup nãnũ
Nũymã nũy hãm tonok nãxip 
Mĩ pemi yĩ mãg nix xi.



hãmxeka’

EDITAR - LIMPAR





hãmxeka’
hãmxopxohi’ ‘ãgtux mãxakani’ yõg hãmtu’ 

Hãmxeka’ tute’ apne’ ‘ãgtux xi hãmxa’ xi mĩmãti’ xi mĩtakup xi 
motmõyõn ax xi kõnãgkox xi põnãypet hitap xi apne’ kõnãg 
mai’ xi mũnũytut xi pak ax xi tappet pet hitap xi kõnãgtat xi 
nonotpet xi kuxex xi mĩmãnãm xi mãmpak ax xi mãgkup xi 
yakkup xi puxhep xi mĩmtutmõg xi tenepõn.

Legenda

Apne’ Minanõm	 Aldeia Vila Nova

Mimãnãm xi Kuxex	 Pau-de-Religião 
				    e Casa-de- religião

Tenepõn		  Telefone

Putahat			   Estrada

Hemẽnpet		  Posto de Saúde

Mĩmtutmõg		  Carro de fumaça

Mõtok xit 		  Rede de energia

Kõnãg tat		  Caixa da água

Mãgkup			  Mangueira

Hãmxa’			   Roça

Mũnũytut xi pak ax 	 Curral e vaca 

Mãm pax ax   	  	 Tanque de Peixe

Mot mõyõn ax		  Campo de futebol

Kõnãg kox		  Rio

Mĩmãti			   Mata

Apne’ Kaxoet 		  Aldeia Cachoeira

Põnãy pethitap 	 Posto da FUNAI antes

Puxhep 			  Represa

Apne’ Kõnãg Maih 	 Aldeia Água Boa

Yak Kup
Jaqueira

Paxap kup
Coqueiro

Mita kup  
Laranjeira

Tappet pet
Escola





Mapa de Água Boa
Hãhãm kõnãg mai’ yõg ha’ kopa’ hãmxop yãy koxuk pip xop nũhũ’: 

Mĩmãtik tĩynãg, xui’ mũn xeka’, kox top ũmõg, putahat ũmõg, nõpox hitap 
ũpip xi yĩka’ mãgkup tihi’, kõnãgtat ax ũtihi’ ũxeka’ miax xi xeka’, ũpip 
apne’ xi pip tikmũ’ũn mãxakani’ xop, mũnũytut ‘ũpip, xapupnãg ‘ũpip, 
‘ũpip õnĩynãg, ‘ũpip koxut, ‘ũpip putuxkup, ‘ũpip kũyĩy, ‘ũpip yakkup, 
‘ũpip motmõyõn ax, ‘ũpip kokex, ‘ũpip kakxekakũĩn, ‘ũpip mõtokkup, 
ũmõg koxnãgkox, ‘ũpip mãmpak ax, ‘ũpip mĩmtut hã xui’ xi pip hãmxax 
hã mĩmtut, ‘ũmãm tappet mĩy ax pet, ũyũm notot pet ‘ũpip mĩmãti’ 
panip, ‘ũpip kuxex xi mĩmãnãm.

Mãgkup
Mangueira

Yak kup
Jaqueira

Mot mõ yõn ax
Campo

Kõnãgtat
Caixa d’água

No totpet
Posto de Saúde

Tappet pet
Escola

Mĩmtut hãm xaxhã
Casa de telha

Koxtop
Rio

Mampak ‘ax
Tanque de peixe

Mĩmãti’ panip
Floresta espalhada

Mĩmtut xui’ hã nõ õm
Casa de capim 

Xui’
Capim

Mĩmãti’ xeka
Floresta

Putahat
Estrada

Mõ tok kup
Rede elétrica / energia

Munũytut
Vaca

Tikmũ’ũn
Maxakali

Koxut
Tatu

Kũyĩy
Periquito

Õnĩynãg
Suim

Kokxeka kũ ĩn
Teiú

Kuxex xi mĩmãnãn
Casa-de-Religião e 
Pau-de-Religião

Xapupnãg
Catitu

Putuxkup
Coruja

Nãxut hitap
Posto antigo

Legenda
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APNE’ ‘ÃMÃXUX 
Nũhũ’ apne’ yãtup ‘ãmãxux tappet pet ‘ũyũm ha’ yĩka’ tup ‘ũyũm kãm 
‘ũpip hãmxa’ ‘ũpip honax ‘ũmõg kõnãgkox ‘ũmõg mĩmãti’ ‘ũpip putatnãg 
‘ũmõg tikmũ’ũn ‘ũpip xui’ yĩnmũn ‘ũpip mĩkaxxap ‘ũmãm mĩmtut ‘ũyũm 
‘ũxuyã’ ‘ãxet ax Yenika’ toyot ‘ũpip huktu’ kakxop yĩkũy xi kama’ yũm 
kõnãg xupupkox.

Legenda

Apne’ ‘ãmãxux
Aldeia Amantchui

Tappet pet yãhõnhã mĩy
Construindo

Hãmxa’
Roça

Mĩkax xap
Pedra

Tihik
Homem

Honax
Estrada

Kõnãg kox
Rio

Mĩmãti’
Mata

Xui’
Capim

Putatnãg
Caminho 

Kõnãg pakax
Nascente

Tox ot
Toyota 

Tappet pet
Escada

Motmõ yõnax 
Campo de Futebol

Mĩmtut 
Casa do Zé de Ka
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Legenda

Notot pet		  Posto de Saúde

Puxhep			   Lagoa

Yak kup			   Jaqueira

Apne’			   Aldeia

Motmõyõn ax		  Campo de Futebol

Xui’			   Capim

Tappet pet		  Escola

Mõtok kup		  Rede de energia

Teptakup		  Bananeira

Mãmpakax		  Tanque de Peixe

Mĩmãti’			   Mata

Putahat			   Estrada

Kõnãgtat		  Caixa d’água

Pekox			   Céu

Kõnãg yõg mõtok	 Bomba d’água

Kõnãg kox		  Rio

Mãyõn			   Sol
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Aldeia mĩkaxka ka

Hãm hitap hãpip hã mãm

Mĩkaxka ka yĩ tikmũ ũn xapetenõ

Yĩg hu mikaxka ka pip xop

Kaxĩy



Hãmte’ nõy yãnãn yũmũg putup

kakxop xatep tep mũn

Kakxop xatep tep mũn yũmũgãm

Tup ‘ãyuhuk pu’.

Mĩmãti’ ‘ũpip yĩkopa’ xokxop yãy xupemãhã’

xi mĩta’ yãy koxuk xi kõnãg nak oknãg.

Mĩmãti’ koxuk ãxi te’ hãmxop xohi’ãxinãhã’  xiyã’

tikmũ’ũn’ãxinãhã’, mĩmãti’ ‘ũxuxi’ hãm

ãxinãhã’ mĩmxuxte’ ãmu’u ka’ok pukak 

mĩmxuxte’ tex nũ’nã ka’ok pupix. Mĩmãti’ 

te mãyõn yãnãm ka’ok pupix. 

Mĩmãti’ ‘ũkopa topa’ xip xi kopa’ yãmĩyxop

koxukxop tihi’. Mĩmãti’ ‘ũpip yĩ kõnãg

nak oknãg  xiyã konã’ãg yã kopa’ yãmĩyxop

koxukxop tihi’ kama’ ‘ũxuxet ax kotxekanix.

Crianças, vocês vão aprender.
Crianças, vocês vão ensinar para o não índio.
Existem as florestas que criaram aos bichos
e criaram diferentes frutos.
A água ali não seca. 
A floresta vem cobrindo todas as coisas,
também a gente. 
A floresta vem cobrindo a terra, 
as folhas da floresta protegem a terra 
do vento mais forte. 
As folhas da floresta protegem da chuva e do sol. 
Dentro da floresta tinha
o deus e espírito de religião. 
Existe floresta, por isso água não seca. 
Dentro da água tem espírito de religião. 

João Bidé Maxakali  



Hãm te’ nõ yãnãn
Õãn tup mõxakux yĩta’ yã puk nõg nũy mãyõn

tu’ pukpex ka’ok hok ta’ tex tu’ti’ mõkumak  ha’ hãmxop xapxoh putu’ 
mai’ okpe’ tu kumuk

peyõg, paxok, kohot, totmã’.  Yãg mũg xohi’

tonopexot mãxakanixopte’ kax ‘ãmix.

Mĩmãti’ ‘ãgtux pũyĩ tappet mĩy xop mõkupi’

hu’ yũmũg ‘ũgmũg yĩy ax hã’ tappet xi ‘ãyuhuk yĩy ax hã’ huk mũg yĩy ax 
hã kax ‘ãmix xi ‘ãyuhuk yĩy ax hã’ kax ‘ãmix kama’ hu’ mõkupi’ hu’ yũmũg. 

Mĩmãti’ ‘ũkopa’ pip xokxop xohi’ yĩ kõnãgte’

kopak te’ tex nãmõg ap pip’ah.  Xĩy hu’ pip

hok?  ‘Ãyuhuk te’ nõãh.

o clima muda
Cada novo ano o tempo muda.
O sol fica muito quente, muito calor e chuva (muita) direto.
Se você planta feijão, milho, mandioca, abóbora 
e todas as plantações, podem não ficar boas, 
ou ficar boas porque o tempo muda.
Nós, professores Maxakali, escrevemos o canto da floresta.
Os alunos vão estudar, pegar, ler, e aprender.
Já os não índios vão ler, então escrevemos em português.
Tinha muita floresta. 
Dentro da floresta tinha muitos bichos e lagoas.
Hoje não existe mais porque tem muito desmatamento.

Pinheiro Maxakali



Tutexĩy tu’ nõy yãnãn hãhãm? Hãm yãmũn kumuk pip ha’ nõyãnãn. 
Mĩmãti’ nõã ha’ hãm te’ nõy yãnãn. Hõmã’ yã hãm xeka’ mai’. Yã hãm 
xeka’ te’ yãy hã’ mĩmãti’ xeka’  hata’ hõnhã’ a pip ah. 

Yã hãm xeka’ nunõg yĩ  hãm pukpex ka’ok huta’ pukpex ka’ok kama’. 

‘Ãyuhuk te’ mĩmãti’ nõã’ tuta’ ha’ kõmẽn xeka’ mĩy,pãyã’ ‘ãyuhuk atutep 
pepaxex ah hãm mai’ mĩmãti’ yõg nõ’õm. Yã’ kumuk yã tute’ mai’ mũn 
pepaxex, a tute’ mĩmãti’ tikmũ’ũn xi yãmĩyxop xi xokxop xi hemẽn xi 
kõnã’ãg pepaxex ah.

Por que mudou o clima global?
Mudou porque o não índio fez coisas ruins. 
Ele desmatou todo o mundo, 
por isso trouxe muitas coisas ruins.
Quando esquenta, esquenta muito, 
quando esfria, esfria muito. 
O não índio desmatou todo o globo 
para construir as cidades grandes.
O não índio não pensava nas coisas ruins,
ele só pensava em fabricar coisas.
Ele não pensava que a floresta era índio, era espírito,
era a caça e era o remédio. 

José Ferreira Maxakali (Zezinho)



Hãm te’ nõy yãnãm. Hõmã mĩmãti’ ũpip xeka’ yĩ mõnã’ xopte’ xuxi’ 
hãxuxi’ xi kopa’ xit ax pip yĩmãhã’ mĩta’ yãy koxuk xi xokxop yãy koxuk.

Yĩ mõnãxop te’ mãhã’ xokxop ũkix hu’ nõmĩta’ yãy koxuk mãhã’, ta hõnhã 
mĩmãti’ ũpip kutĩynãg ha’ kama’ mãyõn pukpex kaok. 

Kama’ mĩta’ yãy koxok pip oknãg ha’ kama’ kakxop titap tapax oknãg

‘Ãyuhuk te’ mĩmãti’ xaha’ yĩ hãm pukpex kaok kama’. Puxi’ ‘ũkux.

Antes tinha floresta grande,
dentro da floresta sobrava alimento para o índio.

Os índios comiam bichos do mato, 
aí as crianças cresciam rápido e muito.

E hoje, a mudança climática. 
Agora tem pouca mata, tem poucos bichos, 

os não índios desmataram, o sol está muito quente  
e as crianças não crescem fortes.





APNE
ALDEIA



Xũnĩm
Ĩy nũũn nũy nũy yãy kopatuk tu’
Ĩy yũm. nũy nug.
Yãm xi ‘ãpu’ mõãm xa’ ah tot.
Ãm. Pe’ tu’ muk pax. ũm.
Mõy pu mih. Komõ ĩy tot. nũy mã’
Yõg ĩy nũũn.
Ha e aih. Hooah hux hux.

‘Ãmet koxe’ kaxop koma’ ‘ãgtok xumemã’
Pututitap hãm tu’ mõmih
Hax Hax Hax 

Xupnẽgã’ koma’ yõg ĩymõg
Xupnẽgã’ koma’ yõg ĩymõg

Ĩy xit hã’ ĩymõg
Ĩy xit hã’ ĩymõg
Hãm xox tu’ ĩy xit ãõg
Hãm xox tu’ ĩy xit ãõg
Mi ax ax yak ha’ ah ah
Mi ax a ah.

Hax hax hai
Hax hax hai
Mĩm kox koxe’ kaxop koma’ ãg tok xumemã’
Mĩm kox koxe’ kaxop koma’ ãg tok xumemã’
Pututi’ tap hãm tu’ mõmi’
Pututi’ tap hãm tu’ mõmi’
Hax hax haihax hax hai



Apne’           Aldeia

Apne’ tup pip hõnhã mõtõk yãnãm, nemene’, põgãm ganamano’, 
yenanet, kokex, mẽõg, xokakak, mĩmtut, hãmxa’ ha’ yĩka’ xip maet tu’ 
mõyĩnĩn ax hã mĩmpe’. Hata’ hõnhã kuxex yãyãy putuk yãxui’ hã’ mĩy 
hõnhã’ tikmũ’ũn yã ‘ãyuhuk xit ax mũn mãhã’, xoktophep yã pip xi xuinãg, 
mĩnkup, paxitixtox, mãkahãm, mãmtat, kunox pop hu’ tat, hãmkax ‘ãmĩx 
yũmũ’, ‘ũgtex yũmũg, miot kãyã’ yũmũg xi mĩmtut hãmxax hã’ pip, ‘ãtmõg 
kãyã’ yũmũg, xi pip mũnũytut, xapup, kohot, kõmĩy, mãhãm, tappet pet, 
puhuk xi tepta’.

A aldeia de hoje tem energia, escola, 
fogão de gás, geladeira,
gravador, cachorro, gato,
galinha, casa, 
madeira para fechar a porta, banheiro, 
mas a casa de religião está normal.
Hoje, os Maxakali comem alimentos 
de fabrica: açúcar, arroz, sardinha, óleo. 
Tem pano e vestido, sabem escrever, 
cantar, tocar violão e teclado.
Tem também vaca, porco, mandioca, batata doce, 
peixe, abelha e banana.

Gilmar Maxakali





Xũnĩm       MORCEGO

Kuxex ha’ xũnĩm yãmĩy ha’ kup mĩmãnãm xũnĩm nõm yĩmãg ha’ 
pet mĩkaxxapkox. 

Xũnĩm nõm yĩmãg yã’ tepta’ mũn mãhã’ hata’ xũnĩm yãmĩyxop yã hãmxop 
xohi’ mãhã’ ha’ tikmũ’ũn te’ xanãhã’ ha’ nũn tu’ kup xak tu’ hãmxip ĩhã 
‘ũnte’ xanãhã’ hak tex hã’ nũn tu’ ‘ãmmuk paha’ ‘ũn yõg. Ĩhã’ xe õm 
te’ kupnãg xanãhã’ ha’ mõgtu’ hĩy yãyhi’ hãmxe’ok tu’ tu’ hãmyãg hã’ 
yãyhi’ tu’ hãmyãg kux ‘ĩhã’ ‘ũnte’ xinãhã’  ha’ pop tuta’ mõxakux kuxex 
hã’.  Puxi’ yãyhã hemex. Pu’ ‘ãmnĩy ‘ĩhã’ taktu’ kuxap xeka’ nũnĩy. Puxi’ 
hupnãg’ãpep nũy kuxap xeka’ yĩka’ yũm hutu’ kax nũyũm hunoi’ tu’ yũm 
oknãg tu’ kax puka’ nũy mõnãy hupnãg kuxex hã’ puxi’ xe’ xaxximax 
tuk tok yĩkũy nũy nõ xuxap xeka’ xakot nũyta’ xõhõg kuxap xeka’ pu’ 
xap punut nũy xũnĩm kutok yĩmũ’ nũnãy, pãyã’ ap puk putup ah xũnĩm 
kutok.  Ha’ kaxĩy xũnĩm ‘ũktex yĩta’ tex tihi’. Mãyõnhex ‘ãmnĩy yõgnõ õm 
tu’ xok puxi’ xũnĩm tatukte’ puxiput pu’ tuhi’ mãyõnhex.



A casa do morcego- religião é kuxex, o pau-de-religião é dele
A casa do morcego é buraco de pedra
Morcego só come banana
mas morcego-religião come tudo
Tikmũ’ũn chamam ele e ele vem e tira o pau
as mulheres chamam ele e ele vem com canto,
vem apanhar comida da mulher
Depois outras mulheres chamam os filhos e vão dançar 
juntos no terreiro
e dançam
a dança pára e as mulheres dão comida
Ele apanha e entra na kuxex
Os pajés querem fazer a festa
Os pajés mandam fazer fogueira pra ele
Aí sai uma rã e fica sentada na beira da fogueira, 
canta e mexe com o canto
A rã entra na kuxex
O japu sai, carrega os filhotes e coloca na beira da fogueira,
depois estaca o fogo e as faíscas caem nos filhotes
mas não queimam os filhotes do morcego não
O morcego canta e a chuva cai
Eclipse, quando a lua apaga a luz no meio da noite
O morcego-religião canta e ela vai melhorar.



xũnĨm tu’ hãm ‘ãgtux
‘Ãmnĩy yĩta’ xit hã yãyhi’

xũnĩm puhixaha’ mãhã’ xi

kut tõmãxãy mãhã’ xi

kutut tap mãhã’ xi

tepta tut mãhã’ xi kãmãnok

hep xo’op ‘ãmnĩy hã yãyhi’

hu’ hata’ hãmtup tu’ a yãy

hi’ ah xũnĩm.

xũnĩm  a tikmũ’ũnte’ mã’ ah

xi ‘ãyuhuk te’ mã’ ah. 

xi xũnĩm kama’ pip yãmĩyxop

tikmũ’ũn te’ xinãhã’ tepta’ hã

xi mĩnkup xi kohot

yĩmãhã’ ‘ũxit ax xop hã’

xinãhã’ yãmĩy xũnĩm

xũnĩm ponok 			 
morcego branco

xũnĩm ‘ãta				  
morcego vermelho

xũnĩm mũnĩy			 
morcego preto 

xũnĩm nãg ponõk nãg		
morcego branco pequeno

xũnĩmnãg’ãtãnãg			 
morcego vermelho pequeno

xũnĩm nãg mũnĩy nãg		
morcego preto pequeno



O Morcego se alimenta à noite
come besouro

come vaga-lume
come borboleta
e flor de banana

chupa sangue de cavalo e de égua
ele só anda a noite, de dia que não anda.
Tikmũ’ũn  não come, ayuhuk não come.

Tem morcego-religião 
As pessoas dão comida 

banana, cana e mandioca.
Eles comem sua comida

aquela que gostam
Religião-morcego.



Yãmĩyhex
Yãmĩyhex ‘ũkupi’ ha’ mõg yĩta’ ‘ũnte’

hip tu’ ‘ãmmuk yĩ ‘ãmnĩy yĩta’ xupep yĩ tutxopte’ xinãhã’	

yĩta’ pop hu’ kuxex ha’ mõxakux hu’ mãhã’

hu’ ãmnĩy nõy yĩta’ xe’ xupep.

Os espiritos-mulher-religião são os espíritos de crianças 
jovens que já morreram e voltaram
todos como aquelas que morreram
Cada mãe faz vestido pra elas 
À noite, os pais delas levam roupa pra elas na casa de religião 
O pajé canta pra elas e elas saem e dançam 
e a mãe delas dá comida pra elas 
Elas pegam a comida e vão pra a casa de religião e comem
Todas as noites, é assim
Mas espírito-mulher só vem para casa-de-religião 
quando mulher chama.

José Ferreira Maxakali (Zezinho)





Yãmĩy
‘Ũpip apne’ pu’ tikmũ’ũn pihi’

puxip xihip tikmũ’ũn nũy

mõyũm yãmĩy puyũhũm hu’ ‘ãmãxak

yĩtak teh puyĩ ũn xinã’, pãyã’

yãg tex te’ xuyã pip ma

mõg. Puk te’ puxi’ xupax nũyta’ 

yõgnũ õhõm nũyta’ hip pumõy

tuk tex kux puxi’ xanã’ punũ’ nũy

hãmxop puk pop. ‘Ãmãxak pip ma’

tex ax puyĩ ũn xinã’ puyĩ hãm

tu’ mai’ puyĩ kakxop tu’ hitup xi yãtitap xop 

a hãm pakut ũm pip putup ah

paxĩy hãmxomã’ ax yãmĩyxop yõg

hu’ mai tikmũ’ũn pu’. 

Yãmĩyxop yõg hãmxomã’ ax yã’

ka’ok tikmũ’ũn pu’

tikmũ’ũn kaogã’ xẽ’ẽnãg yãmĩyxop kutex.



Religião
Numa aldeia Maxakali 

aí uma pessoa chama os espíritos de religião para ficar
Toda a tarde vão cantar
cada um tem seu canto

As mulheres vão dar comida pra eles 
A mulher vai escutar o canto do Religião 

e vai saber que é dela 
Espera e quando termina o canto

a mulher chama para pegar comida 
Cada mulher tem seu canto de Religião 

Toda a tarde vai cantar porque Religião é bom para nós
para as crianças ficarem felizes e os adultos também

O canto de Religião espanta nossas doenças.
Religião é muito forte e importante pra nós.

Lúcio Flávio Maxakali



Hãmhitap hã’ apnE’
Xũnĩm te’ mĩmãnãm pax nũn kuxex ha’

ha’ ũnxopte’ nũmũtix hãmyãg.

Aldeia de antepassado
O espírito de morcego levando
O pau- de-religião
E as mulheres dançando juntas

Ismail Maxakali 

AJUSTAR





MĨMTUT YĨKA’ MĨTA’KUP
QUINTAL



KõmÃy xop
Nãnkup yũmã ĩy mõkoxi a ya a hia
Hi ih ha
Konãy yã mẽ mo – konãy yã mẽ mõ nãn
Kup yũmã ĩymõkoxi a ya a hia
Hi ih ha
Konãy yã mẽ mo – konãy yã mẽ mõ nãn
Kup yũmã ĩymõkoxi a ya a hia
Ya ak hi ax ax hooho

Mõkoxi mõkoxi
Xõnãy me mõy tuthi’ ximã ĩymõkoxi’
Mõkoxi’ mõkoxi’
Kõnõy me mõy tuthi’ ximã ĩymõkoxi’
Mõkoxi’ mõkoxi’
Kõnõy me mõy tuthi’ ximã ĩymõkoxi’
Mõkoxi’ mõkoxi’
Hak ai hik ia ya ak mi ax ho o ho.

Ak ha ai ya ak ha ih ha ix hia
Kõnãy memõy xamo yũm ma iy mõkoxi’
Kõnãy memõy xamo yũm ma iy mokoxi’
Ya ak ha ih ha ix hii ah.



Mĩmtut yĩka’ mĨtakup
Tikmũ’ũn te’ xok mĩmtut yĩka’ mĩtakup yã punethok yã’ mĩta’ yãy koxuk: 
nanuy, mãg, tepta’

yak kup, kohot, kõmĩy yĩ tikmũ’ũn te’ mãhã’

quintal
Os maxakali plantam
Algumas frutas perto da casa para comer

Zelito Maxakali



Paxap KUP yĩxux mai’ tu’ nũn          COQUEIRO



Teptakup
Tepta’

Xũnĩm te’ mãhã’ xi

Tikmũ’ũn te’ mãhã’ xi

‘Ãyuhuk te’ mãhã’ xi

Kokexmax te’ mãhã’

Kũnũm te’ mãhã’ xi

Kũnũmtut te mãhã’ xi 

Xaho’ te’ mãhã’ xi

‘Ãmpex xeka’ te’ mãhã’ xi

Mayakõg te’ mãhã’ xi 

Xexex te’ mãhã’ xi

Nãnxahate’ mãhã’ xi

Kõnũg te’ mãhã’

Banana
Morcego come
Os Maxakali comem
Os não índios comem
Os índios comem
Raposa come
Quati come
Mão-pelada come
Paca come
Sariré come
Aracuã come 
Jacú come
Corrupião come
Papagaio come

Manoel Damazio



Xitkũnĩ kup KŨyĩy 
Ingá

Xitkũnĩ tu’ hãm ‘ãgtux

Xitkũnĩ tep te’ mãhã’

Xitkũnĩ ũn te’ mãhã’

‘Ũta yĩta’ pãyã’ xi kama’ nõ yãmĩyxop xinãhã’

Xitkũnĩ a ta’ mõkumak ah 

Yã’ hãmyãn xatamuk  yĩta’ ta’ xitkũnĩ 

Xitkũnĩ tikmũ’ũn te’ mãhã’ xi ‘ãyuhukte’ mãhã’

Pãyã axap kopuk ah 

Xi kũyĩy te’ mãhã’ kama’

Xi koktik õnĩy xi konãg kama’

Xitkunĩ yã’ hãmxop yĩmãgxop mũn te’ mãhã’ xi xokxop nõmte’ mĩmtu’ 
yãyhi’ xop mũn te’ mãhã’

Xitkũnĩ tikmũ’ũn ‘ũpip ‘ũxap hã’ kopuk xi pip ‘ũkopuk oknãg xi xokxop 
‘ũpip ‘ũxap hã’ kopuk xi pip ‘ũxap hã’ kopuk oknãg

Xitkũnĩ kakxop xup nũy xap hã’ kopuk nũytu’ yõn putup nũyta’ mõ’õn xip. 



Yak KUP     

Yak tikmũ’ũn te’ mãhã’ xi

Kama’ yã ‘ãyuhuk te’ mãhã’

Xi kama’ yã kũnũmtut te’ mãhã’

Xi kama’ yã’ putuxnãg yãy koxuk te’ mãhã’ 

Kama’ mãnmãnponok te’ mãhã’

Kama’ xi xapa’ te’ xap mãhã’ kama’

JAQUEIRA
Jaca os Maxakali comem e
também os não índios comem
Todos os passarinhos comem também
Pica-Pau Branco também come
Todos os bichos comem jaca
Bichos que andam na terra  
Bichos que voam também 
Mão-pelada come também 
Paca come a semente.

Zé Antonio Maxacali



Nãhãn
Nãhãn tikmũ’ũn te’ nõ

‘ãmmuk ‘ãta’ mãhã xi kama’

Yãmĩyxop te’ nõ yãy xex

Xi kama’ nõ nãmtut xex

Xi kama’ nõ mĩmãnãm xex

Xi kama’ nõ yãypa’ xex nãhãn

URUCUM
Com urucum

Maxakali faz comida
religião pinta

pinta artesanato
pinta pau-de-religião

e faz pintura facial

Iltinho Maxakali



XOKAKAK    GALINHA

Xokakak tikmũ’ũn te’ xupemãhã’ 

Xokakak ũxuk kopaktok

Xokakak xui’ ha’ yãy hi’

Xokakak paxok mãhã’ xi kohot xi kunihit xi yã xokxop kutĩynãg mãhã’ xi 
kõnãg xo’op kama’.

Os Maxakali criam galinhas
Os pintinhos se transformam dentro dos ovos
As galinhas andam no capim
As galinhas comem milho, mandioca, gafanhoto, lagarta,
animais pequenos 
e bebem água.

Ismail Maxakali



Xapup     PORCO

Xapup nõm xupemãhã’ tikmũ’ũn te ‘ũpak ax kopa’

Xapup xui’ ha’ yãyhi’ kama’ mãk tĩynãg xui’

Xapup yã hãm yãy koxuk mãhã’

Xapup yã kopaktok

Xapup ‘ũgtok te’ tut xo’op

Xapup yã tute’ hãmxa’ kot nãm ax xi mã’ ax xi hãmxa’ kumua ax.

Os Maxakali criam os porcos no chiqueiro
Porco anda no capim
Porco come algumas coisas
Porco pare da barriga
O filhote do porco mama da mãe
Os porcos vão roubar nas roças

Ismail Maxakali



Xetxoxhax     
Xetxoxhax xui’ ha’ pip xi mĩmtut ha’ pip ũkopa’ pet

Xetxoxhax ‘ũxupxet pax tute’ mĩmtut xuyã’

hã xupxet pax, pãyã mĩmtut xuyã’ te xak’ax nũy kix nõg tok mũnũnnũy.

Xetxothax totxap mãhã’ xi xuinãg mãhã’ xi xokyĩn mãhã’ xi tute’ kunox 
koxip kama’.

RATO
Rato fica no capim, 
fica nas casas
e faz ninho.
Os ratos roubaram a dona da casa
e a dona da casa vai caçar e matar os ratos 
junto com os filhotes.
Os ratos comem semente de melancia, arroz,
comem carne e rasgam pano também.

Ismail Maxakali





HãmxA’
ROÇA



Kotkuphi
Pũyã’ ‘ãmãxux mĩm xeka’. XA’ A 
Pũyã’ ‘ãmãxux tuthikup XA’ A
Yã’ Ak ‘ãmi ax ya ak Ha ia iH
Pũyã ‘ãmãxux mim xeka XA’ A 
Pũyã ‘ãmãxux tuthikup XA’ A 
Yã’ ak Haiya Ho ux

yũnĩm yĩmãg koxi nũy mõ
ĩy tut xop yãy potu yũnĩm yĩmãg ko xi nũy mõ
ĩytut xop yãy potu yũnĩm yĩmãko xi nũy mõ
yũnĩm yĩmãko xi mũymõ yã huk

Yãmũ mõ yãmũmõ 
Yãmũ mõ yãmũmõ 
Yãmũmõ yãmũmõ
Hia iiH Ha E

Ĩy poyop xu memã’
Ĩy poyop xu memã’
Yã ĩy nut, yã ĩy nut 
Ĩy poyop xumemã’
Ĩy poyop xumemã’
Ĩy poyop xumemã’
Ĩy poyop xumemã’
Yã ĩy nut,Yã ĩy nut 
Ĩy poyop xumemã’
Ĩy poyop xumemã’
Ĩy poyop xumemã’
Yãh huh





Hãmxa’     roça

Hõnhã ‘ũpip hãmxa’ yã hãm yãy koxuk xok mĩtakup xi 
xupxak xi tepta’ xi mĩnkup xi kõmĩy xi kohot. 

Kõmĩy  tikmũ’ũn te’ mãhã’ xi koxut te’ mãhã’ xi xetxox 
te’ mãhã’ xi ‘ãyuhuk te’ mãhã’ xi ũnte’ nõ yãmĩy xinãhã’.

Kohot tikmũ’ũn te’ mãhã’ xi xapa’ te’ mãhã’ xi koxut 
te’ mãhã’ xi ‘ãyuhuk te’ nõ kotyõn mĩy hu’ nõ pẽyõg 
puk kunat.

Xi ‘ũnte’ kotpex hã yãmĩy xop xinãhã’.

Tepta’ tikmũ’ũn tex tet hu’ nõ xokxop puk mãhã’ xi 
tanãhã’ hu’mãhã’. 

Xokxop yã teptak tuk mãhã’. 

Mĩnkup tikmũ’ũn te’ xup xi kupumõg te’ xup xi ‘ãyuhuk 
te hemãhã’ hunõ kapex mĩy xi nõ ‘ãxok mĩy xi onop 
texup xi yãmĩyxop te’ xup xi ‘ãyuhuk te’ nõ kaxmuk 
mĩy xi nõ mĩnkup xoxtix mĩy. 

Xupxak tikmũ’ũn te’ tamãhã’ xi xaho’ te’ ta’ mãhã’ xi 
‘ĩxõg te’ mãhã’ xi ‘ãyuhuk te’ pukmep huk tet hu’ mãhã’.  

Yãxokxop yãy koxuk te’ ta’ mãhã’. 

Mamão – xupxak

Banana – tepta’

Cana – mĩnkup

Mandioca – kohot

Batata – kõmĩy 
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KÕMĨY 	  BATATA-DOCE

Tikmũ’ũn te’ xok kõmĩy yĩ yĩpa’

yĩ kot huk tet hu’ mãhã’ xi hemãhã’ hu’ xoop

xi nõ menex ‘ãyuhuk pu’. 

Kõmĩy koxut te’ mãhã’ xi xetxox te’ mãhã’. 

Kama’ xi kũnõnhup te’ xux mãhã’.

Os Maxakali plantam batatas
quando dão raiz vão arrancar, cozinhar, comer, 
fazer caldo e tomar.
Vendemos batatas para os não índios.
Tatu come batata e rato come também.
A lagarta come folha de batata.

Ismail Maxakali  



MĨNKUP    CANA

Tikmũ’ũn te’ xok mĩnkup pumõy tutuk

pũyĩ nõ kapex mĩy xi xup ax kama’

xi xokxop te’ xup ax kama’ mĩnkup

xi ‘ãyuhuk te’ nõ ãxok mĩy xi nõ kaxmuk mĩy

xi nõ yexãp hep (álcool) mĩy xi yiphep mĩy nõ mĩnkup

xi yã’ hãmxop xuxpex mĩy ax.

Os Maxakali plantam cana 
quando crescer pode fazer café e chupar também

alguns animais chupam cana
o não índio faz açúcar, bebida, álcool 

e algum doce também.

Ismail Maxakali



Tikmũ’ũn te’ xok pẽyõg ano

Yĩmõg hu tuk hu’ tut huta yĩmep hu’ koho’

Huk tet hunõ xuinãg kotinãhã’ hu’ mãhã’

Xi Kama’ kutte’ xux mãhã’

O Maxakali planta feijão andu
quando cresce vai dar flores e amadurecer.
Depois tira a casca, 
cozinha, mistura com arroz e come.
Também a lagarta come a folha do andu.

Iltinho Maxakali



Kõmãy xop

Mõnãyxopte’ pop kõmĩy tu’ yã yõg kõmãyxop tu’ pop nũn kuxex ha’ ma 
mõg yã yõg kõmĩy ha’ ‘ũxetut mũtix papakot ax nãm ha’: eptep mũn te’ kot 
nãm kõmĩy? Tu’ yãy xaptop tu’ ĩhã’ nũn tu’ xe’kot ha’ ha’ xupep tu’ penãhã’ 

ha’ nũ paptup ha’ pop mõg ka ãnũ mãn tu’ hamõg tu’ pop tu’ kuxex ha’ 
mõgãhã’ tu’ kuxex hã’ tat ha’ ũyõg tute’ pop ha’ kõmãyxop.



Comadre e compadre são duas mulheres-religião que vivem na mata
Espíritos de duas mulheres 
Elas foram pegas no batatal

no meio da mata 
Elas deram o nome de compadre 

para um homem Maxakali
Elas estavam com o rosto pintado 

uma parte de preto e outra de vermelho.
Sabe como elas foram pegas? 

Foi assim:
um dos nossos antepassados plantou muita batata 

e quando ele e a esposa iam buscar batata, 
o batatal estava todo escavado e ele não via quem estava mexendo, então 

ele resolveu se esconder com o seu cunhado e esperar para pegar 
quem estava mexendo no batatal. 

Quando viu eram duas mulheres. Aí deixou elas arrancarem um pouco de batata 
e os cunhados correram e pegaram elas.

Elas quiseram correr, aí eles disseram 
“não corram, não vamos fazer nada com vocês não”, 

aí elas ficaram quietinhas, 
aí eles pegaram nas mãos das duas. 

Elas disseram “vocês são meus compadres” 
eles levaram elas pra casa-de-religião

Elas escolheram os seus compadres, por isso
se chamam de comadre e compadre.

José Ferreira Maxakali (Zezinho)



Paxok
Paxok tikmũ’ũn te’ xok yĩta’, yĩmãhã’

Xi yãmĩyxop te’ mãhã’ kama’

Xi xokxop yãy koxuk te’ mãhã’ kama’

Xi kũyĩy te’ mãhã’ xi kunõnhup te’ mãhã’

Xi koxut te’ mãhã’ xi xapa’ te’ mãhã’ xi

‘Ãmãxux te’ mãhã’ kama’.

MILHO

Os Maxakali plantam milho
quando dá fruta vão comer

religião come também
alguns bichos comem também
periquito come e lagarta come

tatu come e paca come
anta come também.

Ismail Maxakali



Kohot 
Kohot tikmũ’ũn te’ xok yĩ yĩpa’

Yĩ xaha’ huk tet hunõ xokyĩn mãhã’ 

Xi nõ menex ‘ãyuhuk pu’

Xapup te’ mãhã’ kohot xi xokakak te’ mãhã’ 

Kohot.

Koxut te’ mãhã’ kohot xi xetxox te’ mãhã’ kohot

kũnõnhup te’ mãhã’ kotxux.

Mandioca
Os Maxakali plantam mandioca e dá raiz
depois arrancam, cozinham e comem com carne
Também vendemos para os não índios
O porco come mandioca 
A galinha come mandioca
O tatu come mandioca 
E o rato come mandioca
A lagarta come folha de mandioca.

Ismail Maxakali  



Kotkuphi’ yãmĩy xop      ManDioca Religão

Kohot nõm mãhã’ xi

Kotkuphi’ yãmĩyxop.

Kotkuphi’ nõm te’ mãxap yãmĩyxop

Xohi pu’, Kotkuphi’ yã tute’ hãm xop

Xohi yãy koxuk mĩy hãm xopmã xop

Xiyã hãmxop nõy xop.

Kotkuphi’ paxĩy huk mũ ã mai’?

Yã tutex mũg pupix hãm kumuk pupix.

Yã tutex mũg ka’ogãhã, kotkuphi’. 

Yã tutex mũ ã xokxop kix hu’ yĩn popnũn kuxex ha’ hu’ popmãhã’ ‘ũtakxop 
pu’ yĩ pop mõg mĩmtut ha’ yĩ ‘ũntex te’ kotkuphi’ pu’ yĩ hãmtup yĩta’ puk 

popmõg kuxex ha’ yĩmãhã’.

Kotkuphi’ ‘ãmnĩy yĩta’ tex, yĩta’ tikmũ’ũn

Xohi hu’ hitup xi hãm yãy kumõy tuktex nũy hãm tup ĩhã’ kupi’ ‘ũxehe’. 

Kupi’ nũy xok xop kih hunũg hu’

Nõ ũn xi nãhã’.

Kotkuphi’ yã tute’ mĩmãti’ mũn kopa’

Tihi’. Kotkuphi’ tikmũ’ũn tex tumõ’yũm

Yĩ’nũn huk tex kuxex kopa’ puhi’ tex 

Kutex yũmũg xiyã’ ũn yũmũ’ xoyã’ kakxop

Kotkuphi’ yã mõnãy xop tix tihi’

ũxetut mũtix tu’ putu’ xit mĩ mõg

mĩmãti’ xeka’ kopa’ ha’ kotkup te’ tu’

xokxop xohi’ yãy koxuk hĩy nãm

putu’ xit hã, ha’ mõnãy xop tetatu’

penãhã’ tu’ xanãhã’ ha’ mõg huk tex

kuxex kopa’.

Kotkuphi’ yã mĩmãti’ mũn kopa’

Tihi’ xi mĩxux kopa’, kotkuphi’ 



yã mĩmãti’ mũn putup yã mĩxux kopa’ tihi’

kotkuphi’ yã tix mũtik kupihi’ mĩmãti’

kopa’ pa’ mĩmãti’ nõg mĩmãti’ pip ok

nãg hõnhã’ ha’ kotkuphi’ paye’ te’ kopa’

tihi’ hu’ nũmũtix yãy hi’ yã pã’ hã.

Paxĩy yãmĩy xop huk mũ ã mai’ tãm nãg?

Ũg tex yãmĩy kuxex kopa’ xiyã hãm

Xeok tuk tex hã hãm yãg yĩta’ yãg mũg

Xohi’ huk hitup.

Yãmĩy xop tex mũg pakut hitumãhã’

Yãmĩy xop tex mũg pupi hãm kunuk pupix

Yãmĩy xop tex mũg kaogahã.



Xetxox pÕnõg nãg
Xetxox põnõg nãg yõg hãm ‘ãgtux

Xetxox põnõg nãg yã xui’ ha’ pip

Hu’ hãm kot hu’ nõ xui’ taptat

Hu’ kopa’ nõm hu’ mõyõn xi yã kopaktok pop kama’

Hu’ ãmnĩy yĩta’ xe’ mõxaha’ huyãy

Hi hãmxa’ ha’ mõxaha’

Hu kotmã’ ha’ xi totmã’ xi paxok

Humãkux kohot hu’ xox ha’ xa’ xix

Tok pu pomõg’ũtok pu yĩmãhã’

Hãmkopa’ hutuk huta mõxaha’

Hu’ yãyhi hu’ xit yãy xe’ e tu

RATINHO BRANCO
História do ratinho branco:
O ratinho branco come capim
Cava um buraco
Pega capim seco e leva no buraco pra fazer o ninho
Ele dorme no meio do capim seco e pare no buraco
De dia não sai,
à noite, ele sai e anda na roça
Ele sai e come mandioca, abóbora ou milho
Quando termina de comer mandioca, morde e leva para o buraco
Leva pra os filhotes dele 
Os filhotes vão comer dentro do buraco
Eles crescem e vão sair,
vão andando, procurando alimento
e comem sozinhos.





xui’ yĩn mũn
PASTO



Popxop
Hãm nã komãm. Yõg. Ĩy xip
Hãm nã komãm. Yõg. Ĩy xip
Ĩy xata’. Ka ok xume mãnã xip
A i ya, ook hiax
A i ya,- ook hiax
E ok hook. Ya . yaa. Ax. Poox, ih 

Hoaí hoai haia
Koptax mũ ĩka oh yãy punuka’ nuk
Mat tuk mũ ĩy xata’ yãy punuka’ nuk
Kot kota’ mũ ĩy xata’ yãy punuka’ nuk
Nã mĩn mũ ĩy xata’ yãy punuka’ nuk
Mẽy mẽy mũ ĩy xata’ yãy punuka’ nuk
Mĩmãĩn mũ ĩy xata’ yãy punuka’ nuk
Hãm xat muk xop te’ ĩnũn mã ĩxata’
Xumẽ mãnã xip
X yai ia ok oi ax.

Xuimã’ ax, xuimã’ ax
Xa xup yãĩy
Hax ii ah hax·ax·oh oh ok
I aih ok hi ax ax yah ax.



Xui’ yĩn mũn
Hõmã’ hãm hitap hã ap pip ah xui’ yã mimãti’ mũn pip xeka’ yĩ kopa’ xok 
xop yãy koxuk pip ta’ yã xui’ yĩmũn pip xeka’ yĩkopa’ xok xop pip ok nãg 
yã kopa’ kũniõg mũn pip xi koxut yĩ tik te’kix huk tet hu’ mãhã’ xi xui’ 
ũpip xeka’ yĩ mũ nũy tut te’ mãhã’ kama’ a xui’ ũp pip hokyĩm tep mãm 
tup ah mũnũytut te’ nũy ta’ tu xakix putup te’ kix ha’ xi xui’ yã pip yĩ tik 
te’ nõ pet mĩy hõn hã ya pip kutĩy nãg mĩmãti’ yãtot mãm hã’ mõg nãg yĩ 
kopa’ pip kutĩynãg xok xop.



Os antepassados não tinham capim, só a grande floresta
dentro dela tinha muitos bichos 
mas hoje tem só capim e não tem bichos 
Dentro do capim só tem tapiti, tatu e outros bichinhos também,
os homens matam, cozinham e comem.
Tem gado pra comer capim
Tem capim grande e o gado come 
Sem capim, o gado vai comer o que?
Vai morrer de fome 
Tem muito capim
Os homens tiram capim 
para fazer casa
Hoje tem pouca mata 
e poucos bichos.

Lúcio Flávio Maxakali



Cobra E GADO
Kãyã tute’ yãy hã nãmõnat ax nũy yãy

Tax nũy tuk tok nũy yã tuk tok yãy koxux

Pãyã kãyã yã kopa’ menen pip tuteyã

Am top hayã ã xok ax xiyã munux tut 

Xi yã kãmãnok xi yã tute’ puxnãg mãhã’.

A cobra quando namora, 
depois casa, 
depois tem o filhote na barriga 
e depois nasce com tudo misturado
mas cada filhote de cobra tem veneno. 
A cobra pode morder vaca, cavalo e as pessoas. 
A cobra come rã, rato, sapo e perereca.

Reginaldo Maxakali



Kuxap

Kuxap yã mai’ kuxap nõ hãm xop kutet xi nõ hãm 

pugãhã’ pãyã’ ũpenãnãm nãg kano’ xui’

ti puk nũy hãm hipak tu’ pukxi’ tix mõ xut hox xi kakxop 

mõ xut hok hãm hipak hãm

hipakpuk ax puxi’ xok xop tu’ puk xi mĩta’ nũy tu’ nõg xi’ 

kõnãg nak xe puxi’ mãm tu’ nõg

xi xakxop tep tep xo’op oknãg ax xĩyã tikmũ’ũn tep tep 

xo’op oknãg ax kõnãg nak yã

mĩmãti’ pip yĩy kõnãg xup ta’ mĩmãti’ tu’ nõg tu’ puk 

nũy puxi’ kama’ kõnãg tu’ nak. Kuxap

yã kumuk mĩmãti’ mõ’xut pu’.

Crianças, o fogo é bom para cozinhar coisas e assar coisas. 
Mas, cuidado, não pode botar o fogo, não, porque o fogo pega 
na floresta. E também, adultos, não botem fogo não, nem crianças, 
senão a floresta queima e vai queimar os bichos, as frutas acabam, a 
água seca, o peixe acaba e as crianças e os maxakali não vão ter água 
para beber quando a água secar. 
Se tiver floresta, então tem água, mas se a floresta queimar e acabar, 
então a água vai secar. O fogo é ruim para a floresta.



KũnĨõg    tapEti
Kũnĩõg – xuih ha pip xi xuih ha yay hi

Kũnĩõg – xui’ mãhã’ xi xui’ kopa’ 

mõyõn, hãm – yĩmũnõm huta’ mõyõn xui’ kopa’

Kũnĩõg – ũtex kopaktok

Kũnĩõg – hãmkot ax nũy ta kopa’ tuktok pep

Kũnĩõg – aktok tu’ xip ah

Kũnĩõg – ahãmtup tuk tok xinã’ãh, ‘ãmnĩy maũn hã xinã’ ‘ũgtok – Kũniõg

Kũnĩõg – a nãgkuptox ah ‘ũyĩmkox mũntox

Kũnĩõg – ‘ũgtok te’ tut xo’op.

Tapeti fica no capim, 
anda no capim.
Tapeti come no capim 
e dorme dentro do capim,
dorme no chão 
dentro do capim.
Tapeti pare da barriga,
tapeti faz buraco, pare e cria o filhote 
De dia, o tapeti não vai dar comida para o filhote.
Comida, só vai dar à noite
Tapeti não tem rabo, só orelha longa
O tapeti filhote mama da mãe.

Ismail Maxakali



Kuptap        urubu

Kuptapnãg yã xok kutax mũn mãhã’ pumõy xok xop ũm tu’ 
xok  nũy tuk tox puxi ha’ nũ

nũy mãh kutap nãg mĩkox xap kox kopak tuxu uk nũy mõy yãy 
kox puxi’ tut mõg mũy

xokutox mã’ nũy mũy 

nõtu’ tu’ yõg mĩy

Os urubus comem carniça. 
Quando os animais morrem, 

eles vão comer.
O urubu faz ninho 

e bota ovo dentro da pedra
quando chocar 

a mãe dele vai comer um bicho morto,
voltar ao ninho e vomitar para ele comer

		  Lucio Flávio Maxakali



KUX XUXNÃG
Kuxxuxnãg xãy xit ax

Xa’ yãyhi’ hu’ mãhã’

Xui’ xap xi koxaxax ta’

Kutet xap xi mĩkaxxap

Kama’

ROLINHA ROXA
Rolinha roxa procurando sua comida,
acha e come semente de capim,
semente de capim navalha, 
semente de taquara
e pedrinhas também.



Putuxkup
Putuxkup hãm kox yõg mõ’õm

Putuxkup atipu’uk ah ayãy hi’ ah yãti’ ax tutihi’ ‘ũkox yĩkox tu’ pãyã tik 
mõg ax ũxip ax tu’ pupenã nũytu’ kax nũyta’ to hop putik kox kutut nũy 
mõg puxi’ put putux kox hah nũ a hãmtup kupi’ ah tup tu’ ‘ãmnĩy mũn 
hã’ kupihi’ huxet xox kix putux kup tute’ hupnãgmãhã’

Putuxkup tute’ xõy mãhã’

CORUJA BURAQUEIRA
A coruja buraqueira fica parada, 
não anda, fica no mesmo lugar, 
no seu buraco
Mas o homem vai no lugar dela,
ela vê, grita
e vai voando embora.
O homem vai embora 
e ela volta para o seu buraco.
Ela não caça de dia, só caça a noite 
pega rato a noite,
e come.



Putuxonix       gavião tesoura

Putuxonix tute’ mĩxux 

xox pu tox mũn mãhã’

O gavião tesoura come folhinhas novas





POHOK
BRE JO



Yãmĩy xi hex
Kãyã Putuxkup tute’ xõy mãhã’

tut xex mũn yõg

Kuk yãy tu’ huk

Yãy tu huk nã mi

Kuk yãy tu huk

Yãy tu’ huk nã mi

Ã Yãn yĩ xonã 

Xop mee tatak

Yãnãm koma’

Pat panok yimot

Yã kõmĩy nãmõ

Yõkõnãm nãmõ

Ha yak a mi a i

Yak a mi ax ha ak ax ai

Yak a mí a í 

Yak aa mi ax hia

Hax aí yaa mí ax ya í

Yak a mi aí yak a mi ax

Ha ak ax ai yak ha mí ap.



Pohok      brejo

Pohok ‘ũ kopa’ pip putuxtut xi puxop xi putuxtop xi mãkak xi kuxakkuk 
xi patxa’ax putuxtut tute’ puxõy mãhã’ xi 

mã’ãy xi xetxoxeka’ xi xupapõy nãg putuxkup tute’ xõy mẽ mãhã’ nãg xi 
mãntatãg xi kopak tok tu’ kup pip xi xap xot xi ko patxa’ax te mã’ãy nãg 
pe mãhã xi xui’ nõm te mĩm putuk  hã yã kopa’ xok xop yĩmãg yãy ko xuk 
pip xi patxa’ax yã yãy koxuk xop pip kamã.

No brejo ficam 
Frango d’água, pato, garça, maçarico,
capivara, preá, jacaré, rato d’água, lontra, saracura.
Embaúba do brejo, sementes de brejo, capim navalha, taboa, 
e capim que parece cebola.
Tem muitos pássaros dentro do brejo. 



‘Ũmai’ nũhũ’ ‘ũgmũg

Pu mõkupi’ hu’

‘Ũxuxet-ax xohi’ yũmũg xokxop

Isto aqui é bom para saber e para ler.
Para saber os nomes de todas as aves e bichos do brejo

Badé Maxakali.



Toktukkup                   embaúba do brejo



Pok yõg xok xop
Mãkkak xeka’			   Socó boi baio

Mãkkak nõm xeyĩxux		  Socoí  vermelho

Mãkkak nõm ‘ãtãnãg		  Socozinho

Mãkkak ponõknãg			  Socó branco

Putuxtut nõm xe’ yĩxux  		  Frango d’água azul

Putuxtut tap nõm mũnĩy	    	 Frango d’ água  de pena preta

Putuxtut nãg    			   Jaçanã

Xonẽyxeka’

Xonẽynãg

Mãntatãg     				   Saracura

Kũnãgtot

Xox’ãtãnãg

Kutĩnãg

Kekex xeka’   			   Narcejão

Kekex nõm tektinãg

‘Ãpihi’				    	 Anhuma



bichos do Brejo
Mãntatãg				    Saracura
Putuxtu nãg	      		  Jaçanã
Xox ‘ãtãnãg
Puxap				    Pato
Putux top	         			   Garça Branca
Tẽytẽy				    Quero-Quero
Putuxtut				    Frango d’água    
Xũgxũgnãg			   Saracurinha Vermelhinha
Mãkak				    Garça (Socó)
Mãkkaknãg			   Socoí vermelho
Xetxoxeka’				   Rato D’água
Patxa’ax				    Preá
Kuxakuk				    Capivara
Xupapõy				    Lontra
Xupapõynãg			   Lontra Pequena



Mãhãm hãmã pip ‘Ũyãy koxuk

peixes do brejo

Mãm koxax

Payoknãg

Mãmpata’

Mãm yõgnãg

Kotatak

Kut nixpa ‘ãmix

Kut nixnãg

Xit hok ’ãta’

Xit hok mũnĩg

Mãm nĩnã kokex

Takxẽn

Xotũy

Kanaxak

Kana xat nãg

Mãm ‘ãtã’nãg

Mãmnãg

Mãmkix

Kuxxamuk

Kuxmuknãg

Kãmxax kunut

Tut kaok



Puxap
Puxap puxhep tu’ yãyhi’ xi hãm nak ha’

Yãy hi.

Puxap xokxop kutĩynãg mãhã’ xi mĩxux mãhã’

Tikmũ’ũn te’ mãhã puxapxi ãyuhukte mãhã

Puxap ‘ũxe’ hã’ xamax mĩy.

Pato
andando na lagoa e andando no chão
come insetos pequenos e come folhas.
Os Maxakali comem pato 
e os não índios comem pato.
Com as penas pequenas, 
fazemos artesanato.

Ismail Maxakali  



Kekex                                 Narceja

Kekex yã tute’ puxõy mũn mãhã’ puxõ’õy nõm

Hãg tu’ mãm xi nãhã’ ‘ũxit putup huta putõy 

Pu’uk hã mõ xox tat nũy hãm pati’ puxõy put

nũy mã kekex a hãmtox hatu’ mõg a yãm xet

kõnãg kux mõxox tat ax nũy puxõy ‘ũm put

ho nũy putpu xox xut xe’ kopa’ mõtat nũta 

nõmhã’  puxõy ‘ũm put

Narceja come minhoca do brejo, 
aquela de pegar peixe com anzol.
Quando quer comer, 
põe o bico na lama molinha
pega uma minhoca e come. 
Narceja não anda mais longe não,
só afunda o bico na lama da beira do rio
e pega minhoca para comer. 
Se não pega aí, 
tira o bico pra fora,
põe em outro lugar da lama 
e pega a minhoca.

Kekex ‘ãmnĩy yĩta’ yã hãm tu’ pip hu’ 
mõyõn kekex mõyõn yã nãm ax pu mõy 

ko at to at puxi tu’ yok nũy pepi’ tu kax hã 
tu’ mõ pu mõy yã hãmtup.

Narceja, com sol bom, fica deitado, 
às 4 horas da manhã começa a levantar 

e vai voando e gritando até de manhã cedão.



Mãkak nãg 	  

Mãkak nãg ‘ãtãnãg

Pok ha’ mõyõn

Xi yã pok ha pet

Hu kopa xu’uk

Hu koho hutu

Mãm mũn

Mãnãhã 

pũ yĩ tutitap mã hu’

Putu’ ti tap

‘Ãxep xi nãm

Tup’ah

Socoí vermelho
Socoí  vermelho vai botar ovos 
daqui a uns dias vai chocar
e a mãe vai dar um peixe.
Quando crescer, 
a mãe não vai dar comida mais não.

José de Ka Maxakali



PutuxTU nãg
Putuxtu nãg yãtute’ kõnãgkutmũn mãhã’

Yã hãmkunnãg xohi’ mãhã’ 

Putuxtu nãg puxhep xup ax puxi

Tatu xip pu’ ‘ãmnĩy puyã ã nõm nõmtutihi’

Puxhep nõy xup ax puxi yã hamõ

Nũyta xeyã put punũ ’ũxip ax ha’

Putuxtu nãg. 

jaçanã
Jaçanã come minhoquinha d’água
e lagartinho do brejo. 
Ele come bichos pequenos,
grilo pequenininho.
Ele faz moradia na lagoa e fica sempre lá.
A noite ele vai deitar e dormir onde ele mora
Jaçanã sai para outra lagoa 
e volta para o seu lugar.

Marilton Maxakali



Putuxtop
Mãm xukãxip tu õm

Put tu’ mãhã’ xi

Yã puxnãg mãhã’ xi

Yã hupnãg mãhã’ xi

Pet pok yõg ãtok tu’ pet

nũy tuxu’uk nũy yãy kox puxi tut

tu’ mãm mã nã xi pux nãg.

garça
A garça branca 
fica em cima da água 
olhando peixe 
e pega para comer
também come perereca 
e também come rã.



ÃPIHIX



Xetxoxeka’

Xetxoxeka’ yõg hãm ‘ãgtux xet xoxeka’ yãpok ha’ pip hu’ xui’ tap hã pet 
hu’ kopa’ mõ yõn hãmtup yĩta’ hu’ mõg hu’ ‘ãmnĩy yĩta yãy hi ’ũxehe’ hu’ 
xit hã yãy hi xui’ hax mãhã’ xi mã’ ãy nãg pe’

kup kupni mãhã’ kama’ xi kõnãg xo’op xi yãkamak tokpop ũpet kopa’ 
pop kopa’ hu’ xinahã’

pumox tutuk nũyta tu’ tut nĩm hu’ yã ya o ma yãy hit, pãya ãpxet yãy hi 
ah yãtik mũn ‹ũpip

xihex pu xãy kũnũg hu ho mĩyãy xu pema’

Rato d’Água
História do Rato d’água:
Rato d’água fica no brejo
junta folhas secas pra fazer ninho 
e dorme de dia no meio das folhas secas 
No outro dia vai ficar escuro e ele vai andando sempre, 
comendo raiz de capim do brejo e bebendo água
Também cria filhotes dentro do ninho 
Os filhotes mamam até crescer, largar a mãe e andar sozinhos 
Depois vão namorar, ter mais filhotes e aumentar a comunidade.



KuxaKkuk
Kuxakkuk pok yõg xui’

Mũn mãhã’ xi hãm nãg yõg xui’

Mõyõn hãm nãg ha’ xi kõnãg kopa’ 

Kuxakkuk 

Kõnãg kopa’ yãy koxãg tu xupep mãm 

nãg ha’ ũxit putup tu’ xui’ mãntup tu xupep

A capivara
come capim do brejo 
e come no capim colonhão
dorme dentro do brejo
e dorme no mato
capivaras 
macho e fêmea atravessam o rio 
para comer capim

Tuilá Maxakali



YÃMĨYHEX





Mĩmãti panip
MATA PRIMÁRIA



MÕgmõka’
Yõg ĩy nix ãte xa pu’

Hãm ãg nux hã ĩy yũm.

ĩy yũm pu’ mĩh

hax ha’ ĩy yã ũm pa’

ũm nãg te’ kop nax

kox koma’. AH.

ĩy yũm pu mĩh hax ha’

hox hax, mooh.

Mõ pok xit kox ha’ mõpok xít kukox

Xã’ãm nãg mõgmõka’ nũt pu mĩ hãm tu’ nax

Mõ pok xit kox mõpu xit kukox

Xã’ãm nãg mõgmõka’ nut pumi hãmtu’ nax

Mõ pok xit kukox ha mõ pok xi kukox ha’

Hox hax mo.

Tu yãnãm nãxip

Mãtanãg yamĩmõ xo pumi tu’ yãnãm

Nãxip tu’ yãnãm nãxip

Mãtanãg yamĩmõ xopu mĩtu’ yãnãm

Tu’ yãnãm nãxip tu’ yãnãm nãxip

Ha tu’ yãnãm nãxip hox hax mõh.



Mĩmãti’ panip   
Mĩmãti’ panip mĩmãti’ paxĩy hu’.

Panip ũkote’ xui’ pip hutot

mãm hã mõg hu’ panip

mĩmãti’ ũpuk mõkumak

hu’ kote’ nõg yĩ xui’ xupep

ũkote’ hata’ hõmã ap puk xet a mĩmãti’ hu’ nõy 

mũg nãm

Mĩmãti’ hãmhitap hã yĩkopa’

Xok xop yãy koxuk punet hok

Mĩmãti’ xeka’ kopa’ ta hõnhã

Ũnõg ũpuk pax tu’ ha xok xop yãy koxuk pip 

ũkopa, panõg kama’

Mĩmãti’ nõg ha’ pãyã’ ũpuk pax

Mĩmãti’ tu’ nõg xi payẽnet xop te’

Xaha’ mĩmãti’ huta’ ha’ xui’ xok

Yã kuxap te’ nõã xi payẽnet xop te’ nõã’

Mĩmãti’ ũxaha’ xi moxut kama’



floresta espalhada
Floresta espalhada no meio do capim
o capim separou a floresta 
sempre queimando 
O capim colonhão saiu no meio
antigamente a floresta era junta
antigamente tinha muita caça na grande floresta 
hoje, já acabou
sempre queimando, a caça acabou também 
sempre queimando, os fazendeiros derrubando a floresta 
e plantando capim.
O fogo acabou com a floresta, e os fazendeiros também
os fazendeiros derrubaram e botaram fogo 
quando as folhas secaram
a floresta foi roçada e queimada também.



XAXPEKUP    LEUCENA



Tuthi tu hãm ‘ãgtux
Tuthi ũkut mũnĩnnãg ha’ mãnmãn te’ mãhã’

‘Ũkut hupot hiptup pax, mãnmãn mõg

tatu’ nũy pi tatu› nũy tano’ tak tak tak puxi’

ãmõxãn ‘ũkutpu mãnmãn mã, 

xi hi tuthi ha nõxanãhã hu tuthi

tikte’ put tuthi xi yã ũnte’ put

tuthi ‘ũput nũy nũy xak nũy hãmtup

Ĩhã xamut kupukka xax hã nũyxa mut

nũy nõã nũy xex nã kox hu’ hi’ mõy

nũy nõã nũy ta xe’ paxe’ xit nũy nõã nũy kĩy 

nũyta ‘õm yũm hãm yoktu’ huxit

pumõy tukĩy xeka’ puxi’ nõmhã’

nõtut mõxi’ nũyxap tutxap ok petut pe ok pe tut nãg okpe’

Nõ nãmtut xit okpe’ hãm xap kup xit okpe’ koxãm 

xit ok pe’ mĩkax kup kĩy ax xit puxi’.

EMBAÚBA VERDE
A embaúba verde tem muitas formiguinhas
o pica-pau gosta e tak, tak, tak, pica a embaúba 
saem as formiguinhas e o pica-pau come.
Tem linha que as pessoas chamam de embira
homem tira embaúba e mulher também tira,
vem embora e deixa pra amanhã 
tirar linha com pedaço de ferro
tira o sujo, limpa e vai secar
Quando secar, 
enrola e deixa guardado pra fazer linha
a mulher faz o fio e quando tem muito, 
começa a fazer rede, tarrafa (tejé), 
bolsa, fio de arco, bodoque, linha de anzol
e enrola no cabo de faca quando quebra.



Toktetkup
Toktetkup tu’ hãm ãgtux tep mũn xop te’ mãnãhã’ ũta’

Toktetkup ‘ũxux ponok xita’ pãyã’

A tikmũ’ũn te’ ta’ mãhã’ yã xokxop mũn

Te ta’ mãhã’ koktix te’ ta’ mãhã’ xi õn nĩy nãg

Xi putux nãg xohi’ teta’ mãhã’

Kũnãhãn xi kũyĩy kõnãg mayakõg xe xex xoxmetmet

Xi xũ’ũy te’ xux mũn mãhã’ xi ‘õnyãm xe’ ka

Xi nõm kutĩy ‘õnyãm tuthi’ pãyã ‘ãxax ah

Xihi a a tikmũ’ũn te’ ta mã a ya xok xop

Mũn te’ ta mãhã’ toktetkup

História de quem come as frutas da embaúba branca:
A folha é branca e também o fruto
as pessoas não comem as frutas, só os bichos comem
macaco come, soim come, 
tem muito pássaro que come as frutas, tucano come, 
periquito come, papagaio come, jacu come, aracuã come, 
preguiça come as folhas
ouriço-cacheiro e ouriço pequeno comem a folha de embaúba branca
É embaúba mas não tem embira
as pessoas não comem as frutas
os bichos comem embaúba branca.



Mĩmxaxkup  
Mĩmxaxkup nãg ‘ũmai mĩmtut mĩy pu’

Xi pak puxi kup kutok kot kuphi’

Pa’ ax pu mai’ xi tox mõtigã

Pu yũ tatu yãmĩy kuktek

Yãy hit hu mõg hu nõy mũy

Xi nõku hu xi yãnãmhã hãm

Tu’ mãhã’ mĩmxax kup ‘ũyãnãm mai’

ipê amarelo
Ipê amarelo é bom pra construir casa

e pra fechar a casa
A vara do ipê amarelo é boa 

pra religião-mandioca 
para vara comprida 

da religião-mandioca
para religião-macaco andar, 

pular e pegar outro 
para fazer fogueira

também é bom
Ipê amarelo 

acende bem pra iluminar.



Kepxãynõmkup              guapuruvu



Kepxãynõmkup              guapuruvu



KUTUT TAP            BORBOLETA



Koyemok               
Koyemok yã hãm tu’ nõm mõkumak 

Ah mĩm mãg yĩmũ’ mãm ah

Koyemok a xui’ha nõ’õm ha’

Yãmĩm tot nãg yũm nũy tu’ kakak nũnõm

Puxi’ kopa’ pi’ hutu’ xuxi’

Koyemok mĩta’ mã ah, yã kũma yõy mũn

Mãhã’ tute’ ‘ãmnĩy, kututtap mãhã’ kama’.

BACURAU
Bacurau só dorme no chão 
Bacurau não dorme dentro do capim
só dorme dentro da floresta redondinha bem fechada
e deita por dentro
Bacurau come sementes, come pernilongo e borboletas também.



Kuxxux tut  
Kuxxuxtut ‘ãm kopox yã kot ka’ax mãhã’

Xi tot mup nãy xap mãhã’ xi toktet xap mãhã’

Xi yãmĩ’ kaxxap mãhã’ puyĩ’ hãmxop kõyõy.

JURITI
Juriti pomba verdadeira

come pedaços de mandioca da roça 
sementes de mamona 
e também pedrinhas 

para moer alguma coisa na sua moela. 



Mãnmãn putox ‘ãta’ 
Mãnmãn putox ‘ãta’ 

‘ũxit ax xamõg humĩm tahak

Pukutpi puxi tatu kot nũy mã’

xipet mĩy ax

Mĩmkox kopa’ nũy xuk pep puyãy kox 

putut tu’ mĩm

Kut xa’ mõ nũy nũytu’ mãnã’

PICA-PAU DE BANDA BRANCA
Pica-pau de banda branca 
procurando seu alimento, pica o pau.
As formigas saem e ele faz o buraco pra ele
As formigas entram e ele come
Faz ninho dentro do buraco do pau 
e bota ovo dentro.
Vai chocar, a mãe procura o formigueiro do pau, 
e dá para os filhotes comerem.



Putuxkuptut  
Putuxkuptut mĩmãti’ kopa’ pip

Putuxkuptut mĩmkox kopa’ xu’uk

Putuxkuptut ‘ãmnĩy mũn hã xit

Putuxkuptut xetxox mãhã’ xi kunit yãy koxuk mãhã’

CORujÃO
A coruja mora no mato
A coruja bota os ovos no buraco da madeira
A coruja se alimenta e anda só à noite
A coruja come rato e insetos

Ismail Maxakali



kuXKũY HĩYNÃG            tUIM



Koxut    
Koxut mĩmãti’ kopa’ pip xi xui’ ha’ pip

Koxut hãmkot hu’ kopa’ mõyõn hãmpati’

Xi yã kopaktok pep pu’ mõy tu’ titap koxut kutok

Xe’e nũy ‘ãmõyãn hu’ yãy hit

Hãmkox kopa’ tiax koxut kutox pu’ tut xinã’

Koxut komĩy mãhã’ xi kohot xi puxõ’õy

Xi yã hãmyãy koxut mãhã’.

Koxut ‘ũtex kopaktok

Koxut kutok ‘ũtut xo’op

tatu
Tatu fica no mato e no capim 
Tatu faz buraco e dorme dentro
cria filhotes e vão crescer
Os filhotes de tatu saem lá fora
Os filhotes de tatu vão andando
Os filhotes de tatu ficam no buraco 
A mãe vai e dá comida para eles
Tatu come batata, mandioca, 
minhoca e outras coisas
O tatu pare da barriga
O filhote de tatu mama da mãe. 

Ismail Maxakali



Patxa‘ax
Mĩmãti’ kopa’ pip xi pok ha’ pip kõnãg

Kux tu’ yãmĩyxop te’ xak hu’

Kix hũ’ũn pu’ nĩm hu’ yãnãm

Tu’ ‘ãm muk pop yãmĩyxop po’op

Te nĩm kuxex kopa’ hã ‘ũn te’ hãm

Xeok tutu’ ‘ãm muk nĩm hu’ yãnãn

Tu’ paxa’ax pop. 

Huk tet hu’yõg mãhã’ huta’ yõg ha xinãhã’ hãm tap koak yĩta’, pat xa’ox kak 
xop te’ tatu’ pãmãg mĩy yĩ mõ nõm

Kama’ pãmãg nõg.

Patxa’ax
Patxa’ax ‘ũpip hõmã’ pip xi hõmã’ yĩ yãmĩyxop te’ kix hu’ pugãhã’ hu’ nõ 
kotpex mãhã’ xinõ’ kotxup mãhã’ xinõ tepta’ mãhã’.

Patxa’ax xi kuxakkuk ‘ũpip homã hata hõnhã ‘ũpip kutĩy nãg Patxa’ax kuxakkuk 
mũtix yãy putuk mõnãyxop te kix Patxa’ax xi yãmĩyxop tekix

Hupugãhã’ hu mãhã’ yĩyã’ kuxakkuk mãputuk xi yã xox te nõy putuk xi yã pata’ 
te nõy putuk ũknãyhã ũpata’ tikoyuk xiyĩm ha xohi te’ xĩy tuyãy hãnõy mũnũn 
tunex hãg nãyha’ yãy hã nõy mũnũn tu’ xex xi’ xox ‘ũxukãtix xi kakatix tu’ koat 
patxa’ax yã xui’ mũn mãhã’ kuxakkuk xi patxa’ax yã xui’ yãy koxuk mũn mãhã.

História de Preá
Preá, hoje tem. 
Religião e maxakali caçam, matam, 
comem com beiju, mandioca cozida
ou banana cozida. 
Preá é igual capivara, 
o dente é igual dente de capivara
O preá tem quatro dentes 
e dedos 6+10=16
Preá come capim do brejo e qualquer tipo de capim.

Tuilá Maxakali



Katemãta’ yõg hãm ‘ãgtux
Katemãta’ yã pepi’ mõyõn mĩm mãg

Yĩ mupet mĩy hu’ kopa’ mõyõn xi kopaktok

Pep kama’ katemãta’ pepi’ moyõn hu’ ‘ãmnĩy

Yĩta’ xakux hu’ xithã yãy hi’ xui’ mahã’ xi

Peneyep kup kũnĩ mãhã’ xikonãg xo’op kama’

Xi kukta mãhã.

O rato do mato vermelho dorme no galho de pau 
faz um ninho e dorme dentro
À noite ele desce e anda pra comer capim, capim do brejo
e beber água também 
E come coió, margariti, inhame, batata e cará.



MũnũyNãg
Mũnũynãg tute’ mĩxux mãhã’ xi xui’

O veado come folhas de árvores e também come capim.



Xoktux   
Xoktux ‘ãgtux

Xoktux kutatak ta’ xup

Xoktux mĩmtu’ mõg

Xoktux ‘ũnãgkup xetut nãg

Xoktux yãmĩy ‘ũpĩp kama’

‘Ãmaxak puxi’ nũ ‘ãmnĩy xi

Kepkox ‘ãta nũynũg tu’ yĩmkuxõy

Hã ũn mũtix yã to’ok ũkux pixi

esquilo
Conto do esquilo:
O esquilo chupa coquinho
Esquilo andando no pau
Esquilo tem cabelão no rabo 
Tem religião- esquilo
de peito vermelho
Religião esquilo vem cutucando a mulher
e a mulher cutuca também.





KÕnÃg kux yõg mĩmãti’
MATA CILIAR



Putuxop
Punũy tu’ met xop koma’ yũm
Punũy tu’ met xop koma’ yũm
Hõm nãg ‘ãpex nii xu mãnẽ xu mãnẽ’
Hõm nãg ‘ãpex nii xu mãnẽ xu mãnẽ’
Punũy tu’ met xopxop koma’ yũm
Punũy tu met xopxop koma’ yũm
komayũm komayũm ÃM
pẽy nii mĩmxux hã ‘ãg pamu’
a pẽy nii mim xux hã ‘ãg pamu’
‘ãm peynii ha’ i haih.

Punuxop ‘ãmep ha’ ak hax ah hí a ía 
Punuxop ãmep puxakux 
’ãmep
Punuxop ‘ãmep puxakux ‘ãmep
Punuxop ‘ãmep puxakux ‘ãmep
Punuxop ‘ãmep ha ak hax ah hí a ía 
Ya ix hax.

A mak õõy amipax tumi
A mak õõy amipax tumi  
A mak õõy amipax tumi 
A mak õõy amipax tumi
Ya aih.



KÕnÃg kux yõg mĩmãti’
Hãm hitap hã mĩmãti’ pip yĩ kõnãg

Kox mõg hu’hep yõnãm a’kopa’ hãm

Pakut’ũm pip ah, yĩ kakxop ũm pakut

Oh hup xakuk ah xip yõg mĩy ah.

Kõnãg hep mai xo’op hu’ mĩmãti’

Kopa’ kõnãg xup xo’op hu’.

Ta hõnhã’ mĩmãti’ pip ok nãg yĩ kõnãg

hep gõy nãm hu’ hep kumuk hu’ kopa’

hãm pakut pip hõnhã’ paxĩy kõnõ’ãg

hõnhã’ tu’ hep gõynãm, yĩkopa’ hãmpakut

pip. Yã xui’ yĩn mũn yĩmõg hu’ tex tihi’

hu’topa’ ka’ok huta’ yã hãmtoxha’ hãm

pakut pax nũn kõnãg kox ha’ nũy nũy mũ-

nũmã kõnãg kox tu’ puxiyã ‘ãxup

puxi’ mõy tikmũ’ũn tat’ũhũm nũy

xo’op nũy ta tu’ pakut pukakxop

xo’op nũy tatu xakuk xi tu yõg mĩy

nũy tat ‘ũxakix ha’ kaxĩy kõnãg hep

Kumuk mũn textu’ mĩy hãm pakut

Hãm xakuk hãm yõgmĩy

Ha’ hõnhã’ ‘ũgmũ ãtep tup pu’ põnãyã

‘ũgmũ’ã kõnãg hã tu’ tehet pũyũ tu’ mai’.

Mõkumak hukmũ ãteptup pu põnãyãn

xop ‘ũgmũ ã kopax mũn mĩy pũyĩ kõnãg

tu’ mai’ mõkumak ‘ũyĩy mũg pakut hok

xi kakxop tu’ xakix hok yã mai’ kaxĩy.



mata ciliar
Os antepassados tinham muita floresta
dentro da floresta o rio era muito limpo
dentro do rio não tinha doenças
por isso as crianças não adoeciam
não ficavam com diarréia e vômito 
estavam bebendo água limpa da floresta.
Hoje, não tem mais floresta
a água está suja, a água está ruim
Dentro da água ruim tem doenças
Hoje, tem muito capim 
quando chove, a doença de longe vai para o rio
e a doença fica no rio 
quando um homem ou mulher Maxakali
buscam água 
para beber aí pegam a doença. 
A criança bebe, fica com diarréia, 
vomita e depois morre. 
É assim, a água ruim dá doença, diarréia e vômito
Hoje, nós queremos que a Funasa trate a água 
para a água ficar boa direto, todo dia, todo ano
Nós queremos que Funasa faça uma Copasa
para nós não ficarmos doentes e as crianças
não morrerem.
Assim, está bom.

João Bide Maxakali



‘Ũgmũg xop mãxakani’ xop hõmã’ hãm hitap hã

‘ũpipxeka’ mĩnãti’ yĩ mãxakani’ xop ap pakut

ah ta hõnhã’ ũnõg mĩnãti’ ha’ hõnhã’

tex xeka’ huta’ pop nũn kõnãg xut

yĩta mãxakani’ te’ xo’op huta’

xakuk tex xũĩy.

Os maxakali antigos tinham muita floresta
e não ficavam doentes
mas hoje acabou a floresta.
Quando chove muito a água traz sujeira,
os maxakali bebem e ficam doentes
com diarréia e dor de barriga.

Gilmar Maxakali

Xĩy hãg tu nõy yãnãn õãn pip mah hampuk pex hõmã appip ah hãmpuk 
pex mĩmãti’ pip hã hata hõnhã yã pip hãm tenõy yã nãn. 

Ma kama’ ãyuhuk te’ mĩmãti’ 

xanãm yĩ hãm pupex huta’ pupex kaok xi

mõg hutex tihi huta mũ’ũh kaok xi hãm kopuk nãm.

Mĩmãti’ pip hok yĩ, ta’ mĩmãti’ pip yĩm te’ kayĩy

Putup ah hãm hitap hã apte’ kaxĩy a 

Yã mĩmãti’ xeka mũn pip hu hãm pukpex

payã ap puk pex kaok a xĩy hu’ mĩmãti’ xeka’

nũn pip hu hãm ãxinãhã’.

Todo ano o clima muda
Os não índios cortaram as árvores
quando o sol esquenta, esquenta muito
quando chove direto, a terra molha, 
o morro desmorona e tem erosão
por que? 
Antigamente não era assim porque tinha floresta
porque tinha floresta grande com sombra
tinha sol forte, mas a terra não esquentava.

Lúcio Maxakali



Hãm te’ nõy yãnãn hãmxeka’ pupex
Tonopexot Enigah te’ yũmũg putup. Hõnhãg kumuk

‘ũxupepe’ hõmã’ mĩkax kaka’ pananĩx tu’ kõnãg kumuk

Tu Tikmũũn tix kix

Tu xe ya xupep hõnhã õãn tup ha 2010 

ha kõnãg kumuk te hãmtex kumukmiy

tu kak xop hkoyak xakiy Apne’ Vila Nova

Nós Maxakali
Professor Edgar, queremos saber da água ruim.
A água ruim começou na aldeia do Pradinho.
Saiu água com doença, pegou dois homens que morreram
Hoje, no novo ano de dois mil e dez, também saiu doença
pegou três crianças que morreram.
Aqui, nós, Maxakali.

Zelito Maxakali, 23/03/2010



‘ŨgmŨn yeyĨx ãte’ xuktux ax ãxop puxi’ ãyuhuk pu’

Hõmã hãm hitap hã kõnãg xohi’ yã xohi’ mai

Hatã xĩy hu yũmũyõg kõnãg kox ‘ãxet ax te’

Kõnãg mai ũhep mai xi hep yãnãm, õãt te’ 1968 hã

Yãg mũg xohi’ te’ xo’op xi nõ tatxok, payã apte

Hãm pakut mĩy a xĩy hu’ mĩmãti’ xeka’ kopa’ mõg

Hu, hu hãm pakut nut huta’ mĩmãti’ xux mũn tu’ pip

A notot ũm pip ah xi kõnãg yõg hemẽn ũm pip ah 

Hata’ huta’ kõnãg kox tu nũnãhã’ yĩtak mũ

Xo’op xi nõ tatxok xi kakxop te hutak

Pakut xi kakxop huk mũk titap te’ nõ ‘ãtot

Hãm pakut yĩta kakxop te’ nõ ãtot oknãg

Huta’ xakix, 2010 hã.



Eu, Zezinho, vou contar pra vocês e os não índios:
Antes as águas eram todas boas e saudáveis
Por que o nosso rio tem o nome de Água Boa?
Porque o rio era limpinho, todos bebiam e tomavam banho nele 
não tinha doença, não tinha médico 
e não tinha remédio pra colocar na água. 
Isto, em 1968.
Tinha muita mata e o rio passava no meio da mata, 
Quando vinha a doença, ficava nas folhas e não caía no rio
A doença, ela vai direto para o rio porque não tem mais mata
Então, nós bebemos e tomamos banho
Nós, adultos, suportamos algumas doenças
mas as crianças não suportam as doenças e acabam morrendo. 
Isto agora, hoje, 2010.

José Ferreira Maxakali (Zezinho)



Ãpu’ yũmũ’ yõg hãm mÃĨnÃ
Hõmã’ mĩmãti’ pip yĩ kõnãg mai’ ta’ hõnhã’ kõnãg kox kũtix nãg yĩ kama kopa

Hãm pakut pip yĩ tix mũũnte xoop hutapakut xi kakxop

Antes tinha floresta, aí água era boa e não tinha doença
Hoje, não tem floresta 
A água é pouca e tem doença 
Os Maxakali tomam e adoecem
Crianças e adultos.

Tuilá Maxakali



XAPMAXKUP      CONTA DE NOSSA SENHORA



Mĩxux pakoxmãg

Kuxoxap xokax

Yãmĩyxop xũnĩm

Te mep hũnõ kux xax

Mĩy xiyã mĩyxop putuxop

Te mep hu nõkuxxax mĩy

Kama’ kuxex kopa’ hu’ tat 

Huta’ xupep mĩmãnãm

Tu’ hãm xeoktu’ hunõ hãm yãg.

Broto de coqueiro:
Religião-morcego tira e faz o seu chapel
Religião-papagaio tira 
e amarra na cabeça 
dentro do kuxex
põe na cabeça 
e sai no terreiro 
com o pau-de-religião.
dança com chapéu.



KuxOxap

Kuxoxap kup xux hũ xuxkoyux 

yĩ yãmĩyxop te’ mep

hunõ’ yãy kuxxax mĩy kuxex 

kopa’ tunõ xupep

hãm xeoktu ũkuptu tuk tex ha ũntetu hãm yãg 

mĩmãnãm tu’ hãm xeok tu’ yãmĩyxop 

mõgmõka’ pu.

Coqueiro kuxoxap:
religião tira e faz chapéu 
dentro da kuxex
sai no seu pau-de-religião 
sai no terreiro 
as mulheres dançam pra ele
religião-gavião 

Kuxoxap ta

Kuxoxap

Mĩxux pakox mãg

Yãmĩyxop kuxxax

Koyux

Yãmĩyxop kuxxax

Mĩxux pakox mãg



Mõgmõka tap      GAVIÃO PRETO

Mõgmõka tap
ũku pihi’ tu’
Xup pepi’
Mĩmãti’ xukã’
Xok xop xamõg
Putux nãg xiyã’
Xok xop
Yãy xit’ax xamõg

Gavião preto caça 
voa em cima da floresta
procurando caçar bichos
pássaros e outros bichos
Está procurando sua comida



XUPAPÕY NÃG         LONTRA 

XUPAPÕYNÃG

XUPAPÕY 

YÃMĨY



Mã’ãy       JACARÉ



Kãyãmãxop
Hãmhitap hã ũnte’ kõmĩy kot

ha’ kopa’ kãyã yũm hãp tex

tunõ kõmĩy mãhã’ tuta’ mõg tutat xok

cobra-religião
Uma mulher antepassado foi arrancar batata
viu uma cobra, matou e comeu com batata
Depois, 
foi banhar

Laudelino Maxakali



KOKEXMAX
Mimati kopa pip

Tute mahã tepta hãm 

Tu hĩy yũn ax pu’ah

Kup tu xup yĩm mam

Tup ax xi pupxak mãhã 

Xi kutatak mãhã payã

Koptux kopuk nũy mõy

Nõh tu yõn hãm nõy há

Potokokax xi xaktaka

Mãhã xi xetxox mãhã

Raposa
Fica dentro da floresta.
Se o cacho de banana está no chão, ela come.
Se está de pé, ela não come, não.
Come mamão,
come coquinho, mas engole inteiro.
Vai pra outro lugar e planta pra nascer. 
Come aranha e come rato.

Pîet Maxakali





Hãmhipak
MATA SECUNDÁRIA



MĨxux
Ãte’ yõg ã xata’ xop hã tata’ kox ku yãnõã
Ãte’ yõg ã xata xop hã tatá kox ku yãnõã
Tata kox te mõ’ãm kukokã ĩymõg pu’ mia’ ũmyĩa’
Tatakox te’ mõ’ãm kukokã ĩymõg pu’ mia’ ũyĩa’
Ho ai ho i ax aax.

Tata kox ã nãkã nu’u
Tata kox ã nãkã nu’u
Petup punup tu ãnakãnũ’
Hãm xap punup tu’ ‘ãnakanu’
Ho ia ax.

Mĩxux te’ ĩy nũn yãmĩy te’ ĩy nũn
Mĩxux te’ ĩy nũn yãmĩy te’ ĩy nũn
Mĩxux te’ ĩy nũn
yãmĩy te’ ĩy nũn
Ho a ih Ho a ih.



Hãmhipak
Hãmhipak ũktĩy nãg ha’ kama’ xok xop kũtĩy nãg xi tikmũ’ũn kũtĩynãg 
mĩmãti’ ‘ũpip

kutĩynãg ha’ kama’ tex tik tĩy nãg hõnhã’ yã xui’ yĩnmũn kuxakkuk yã 
panip pip xi xapup

nãg koktix õnnĩynãg kũnũhũm kũmẽytut nãmõ pehit

As matas são poucas e também os bichos
Os maxakali também são pequenos 
A mata é pouca e a chuva também 
Hoje, só capim 
Capivara e catitu é pouco, 
Mico saiu, quati, 
Inhambu perdeu também.

Tuilá Maxakali



Hãmhipak
Hãmhipak ‘ũtopa’ pip kãyã, 

koxut, mũnũy, xapupxe’e’, xapupnãg, kũnũhũm, koktix, 

õnnĩynãg xapa’ xupatex, ‘õnyãm,

Kutapax, puknãg, ãmamap xi kama mayakõg pip

Xexex, xĩynãy, mãnmãn, kuxoxap, ‘õnyãm, mõgmõka’ 

xĩhĩynãg, putuxkuptut mãnhõg xitkũnĩ xagãy

‘ũpip xokxop payã tĩynãg a› xakhup put tap ax putup ah.

Mata secundaria
Dentro da mata tem cobra,

tatu, veado, queixada, quati, jataí
macaco, soim, paca, 

cotia, abelha europa, jataí,
mandaguari, boca-de-sapo,

araquã, jacu, pica-pau,
gavião, coruja, ingá.

Tem caça, mas é muito
difícil para conseguir pegar.

Gilmar Maxakali



kexmaxkup       inhaíba



Mãnãm nõk KUP         vinhático



MĩmxaxkuX xeka’        bolsa de pastor



Pat yãtaKUP             brejaúba



tuthi          embaúba verde



Kupakkup        juçara



Kutatakkup      jerivÁ



Kuxoxap kup 
Kuxoxapkup’ũta’

Kuxoxap kup ‘ũpip mĩmãti’

Kopa yĩytu tik te’ xak hu’ xipihi’

Hu’ mep hunõ nãmtut mĩy xi hãmxap

Kup mĩy xi nõ pox xeka mĩy hu’ ‘ãyuhuk.

O coqueiro kuxoxap tem fruta 
tem coqueiro kuxoxap na floresta 
o homem procura, vê ela, 
tira e faz arco, bodoque também, 
faz lança e vende para o não índio.



xuxnãg taxap xit       olho-de-cabra



poptanãg       cajá





Putuxkup
Putuxkup Mĩmãti’ 

kopa’ pip xi yã xuix ha’ pip

Putuxkup ũxuk kopaktok

Putukup mĩmkox kopa’ xuk 

pep xi hãmkox

Kopa’ xu’uk pu mãhãm hãmpati’ 

nũy yãy kox

Tuk tok nũy

Putuxkup tute’ xok yĩn mũn 

mãhã’ xi yã

Hãmxop mãnãg xopmãhã’ 

pãyã’ a hãmtup

Tuxit ah ‘ãmnĩy mũn hã xit 

putuxkup

Putuxkup aktok te’ tut xo’op ah

Yã tut te’ xi nã pax.

coruja buraqueIRA
Coruja mora dentro da mata 
e dentro do capim
Coruja cria filho dentro do ovo
Coruja bota o ovo dentro do buraco 
do pau ou buraco da terra
o ovo choca dentro do buraco da terra
choca na oca e depois sai fora
Coruja come só carne
mas não come sua comidinha de dia 
só come à noite
O filhote da coruja não mama, 
a mãe dá a comida.  



Putuxop yãmĩy xop
Tikmũ’ũn te’ mĩy ax hãmxa’, nũy xoh 

paxok xi xuinãg

Putu’ xokax yãmĩxop tak mũtix nũy 

xohi’ yũmũg nũy nõmhã

nõh mãtka, nũy xanã’ pu’ ãte’, mõyũm, pu’ mõy 

paxok mũn tuta’ xi xuinãg tuta’ xi xapup mũg ax tu’ 

puxi’ nũmã nõm te’

xanãhã’ te xok ax puyã xohi’ ha’ mõg nũynũ’.

Tihik, ‘ũhũn, kakxop, hu’ pamep huk tet xi nahat xuinãg

Hu’ kãyã hã kexxax hã hu’ mõpo’ok hu taktet yĩ puk

Pu’ãm nĩy ĩhã ‘ãpep kuxex kopa’ nũy hãm xe ok ha’ mõg

nũy ha’ nõte’ mõxip huk te’ xi hãmyã’ puyĩ ũn kama’

tu’ hãmyã huta’ tu tat popmã

puyĩ mã’ ãm nĩy tox hã. nũy mõh kop xix mũg xohi nũy ũg mũg xupyãĩy tukpotaha

yãmĩyxop ũka’ok xe’ ẽnãg tutek mũg pupi’ hãm kumuk mõy

xik mũg pakut mõy yitak mũg hitup mai’.



Papagaio-Religião
Os maxakali fazem roças, plantam milho e arroz, 
Depois que um nasce e cresce,
os homens se juntam para fazer uma reunião com o pajé dentro
da kuxex para cada um saber. 
Ele marca data que vai chamar para morarem na kuxex. 
Quando o milho e arroz ficam maduros, compra porco
e ele chama tudo mundo.
Os homens, e as crianças vão pegar lenha e as mulheres pegam 
água e cozinham. 
À noite eles vão sair do KUXEX 
vão para o terreiro e lá ficam, cantam e dançam, 
também as mulheres dançam. 
Aí elas vão dar comida para yãmĩyxop para comer a noite toda.
Quando eles vão embora, nós ficamos tristes e chorando
porque a religião é muito forte,
ela tira coisas ruins dos nossos corpos, 
tira doenças ruins e nós ficamos bem.

Pinheiro Maxakali



Paxok mãxop
Kõnũg paxok mãhã’

Ha’ yãmĩy xopte’ tatu’ 

kutex mĩy

Tu kama’ paxok mãhã’

Comedor de milho
O papagaio come milho
Religião faz as músicas com papagaio
e come milho também.

Ismail Maxakali



Koep     
Koep tute’ mĩmta’ yã koyuk mãhã’

Ah hãm xop nõy puk nõg mã’ ah.

cuiú-cuiú
O cuiú-cuiú come flor 

descasca e come sementes
Ele não come qualquer coisa, só frutas.



Kũyĩy
Kũyĩy mĩmãti’ kopa’ pip

Kũyĩy tute’ kutakxãm ta mãhã’

xi xitkũnĩ’ mãhã’ xi yã mĩta’ yãy koxuk

mãhã’ payãm tup nũymã’

Kũyĩy mĩmãti’ tu’ yãyhi xi kama’ kopuk

periquito
Periquito fica no mato
Periquito come semente de cansanção
come ingá 
e come algumas frutas 
que ele quiser comer
Periquito vai andando em cima do galho
e também voando.

Ismail Maxakali  



Koyuxnãg
Koyuxnãg mĩmãti’ ha’ pip

Hu’ mĩmmãg tu yãyhi’

Koyuxnãg tute mĩmãti’ xap mãhã’

Koyuxnãg ũxuk kopak tok

Aktok te’ tut xoop ah koyuxnãg

Yã tut te’ xinãhã ũgtok pu’

tuim
O tuim fica no mato 
andando em cima dos galhos
Tuim come sementes do mato
Tuim nasce do ovo
Filhote do tuim não mama da mãe
A mãe dá comida para o filhote

Ismail Maxakali  



Mĩmpũn
Mĩmpũn

Hãmkuxa’ xet kot hu’ 

kopa’ pet hu xu’uk

Yĩyãy kaho’

Yitut tetu kunit mãnãhã

cuitelão
O cuitelão cava o barranco e faz ninho 
bota ovo 
O filhotinho quebra e sai 
A mãe dele só o alimenta com gafanhotinho



Yãm Ninika nãg
Yãm ninika nãg mĩm kut

Mũn mãhã’ xi tuthi’ kut

Mãhã’ xi yã mũnĩnnãg mãhã’

Mĩmkot hu kopa’ xuk pep

Hu yĩmũpip yĩmõg hu’ yãy koho’

Yĩta’ tut te’ mĩm kot hu’ tukut

Pop nũn hu’ tu’ mãnãhã yĩ

Mõg hu’ yã ti tap huta’ kopuk

Hu ta’ yã yãy xe’e tu xit hã

Yãy hi’.

pica-pau chorão
Pica-pau chorão 
come formiguinhas e cupim 
de embaúba 
Ele abre um buraco na madeira 
e bota ovos
Ele dorme em cima do ovo 
até que vai chocar
Ele vai pegar formiguinhas 
e trazer para os filhotes comerem,
até que vão crescer, vão voar 
e comer sozinhos.



Mĩmpũnnãg       ariramba-de-cauda-ruiva

Hãm kuyahex kot hu kopa’ xu’uk

Hu’ mõg hu’ yãy koho’ hãm kopa’

Huta’ mõxaha’ hu’ kopuk mĩmpũn nãg

Kutok

Yã hãm kopa’ xinãhã’ ũtut te’

Yĩtuk huta’ kopuk 

Yãg tok tix mĩmpũnnãg

Ariramba-de-cauda-ruiva
cava no barranco 
faz ninho e bota ovo
quando chocar
sai do ovo 
dentro da terra 
depois sai fora 
e o filhote voa.

A mãe dá comida dentro da terra
e quando crescem vão voando,
os dois filhotinhos da
ariramba-de-cauda-ruiva.



KũnãHÃN       TUCANO

Kũnãhãn tute yãmĩta

xohi mãhã tepta xi xitkum

xup xakta toktukta



Patpõmnãg     
Patpõmnãg yã mĩmãti’ kopa’ pip

Patpõmnãg ah xit mõkumak ah

Patpõmnãg hãm tap ko’ ak yĩ taxit

Xetxox rix hu’ mãhã’ nũy yã ha mũn

Hãxip pu mõy ãmã xãg nãg puxi xe’ tu’ xit

Xetxox kix hu’ mãhã’, nũy yã hamũn hã xihip 

‘ãmnĩy hã.

caburezinho 
O caburezinho gosta de ficar na floresta
O caburezinho não come sempre não
O caburezinho, 
de manhã cedo, 
come rato
e fica sem comer até a tardinha 
que ele vai procurar rato de novo.
Ele mata 
come 
e fica a noite todinha 
até de manhã.





Xapupnãg     caItitu

Xapupnãg hãm hipapip.

O caititu está na mata
Joviel





Mĩmãti’ xeka’

GRANDE FLORESTA



‘ãmãxux mũnĨy 
Hok oai íah

Hok oai íah

Kukponox mã ãte’ ĩymog mõxip hã yõg ĩymõg

Pumia ai ia hok oog ok hoai ía 

Hok hok ok hoai ia.

Paxokxop xumep manami paxok

‘ãmãxux  xexnia

‘ãmãxux yĩm nia

Xupnẽga koma’ yõg ĩymõ.

Hok ha hi ok ho iyak hox

Mĩm na mãy xoptu pax nãmi 

Mĩm na mãy xoptu pax nãmi

Mĩm na mãy xoptu pax.

Xa Mok nut yi xux nãmi yog xa Mok

Xa Mok nut yi xux nãmi yi xux nami yõg

Xa Mok nut yi xux nãmi yi xux nami yõg

Xamok nut yĩ xux nãmi yog xama’



Mĩmãti’ xeka’      a grande floresta

 
Mĩmãti’ xeka hãm hitap hãpip

Hakopa pip mõnãy xop

Yãmĩyxop xok xop

Kõnã ãg yĩ tikmũ›ũn texoop

Yãmĩyxop te xoop xok xopte xoop kãyã

ũpip xok patakumĩy

xaktaka Mĩmãti’ xeka kopa pip

Badé Maxakali





Hãmhitap ‘ãgtux 
Hãmhitap hã pip mõnãy xop xi yamĩxop hu 

tak xop mũ tix kupihi hu

Xok xop kix hu pop nũn hu nõ ũn xinãhã.

Xiyã kayã pip xi kaktaka xok pata kumĩy

Xiyã kõnãg xup yĩ mõnãy xop te yãmĩyxop

mũtix kupihi yĩm tup te kix yĩta xoop.

Antigamente os antepassados
viviam dentro da floresta
Religião caçava com os pais juntos
matavam algum bicho 
traziam carne e dividiam para as mulheres.
Tinha cobra, aranha e escorpião. 
Tinha água e quando Religião estava com sede, bebia.



Xuyãm

Xuyãm tikmũ’ũn te’ mãhã’



KEHEX    sapucaia

Kehex hãmhitap hã pip ta’ hõnhã ‘appip.

Kexex koktik teta mãhã xi ãmkak te

Antigamente tinha Sapucaia
Hoje não tem

O macaco come fruta da Sapucaia 
Arara também





Kuxoxap
Kuxoxap ‘ũpip hõmã’ ta hõnhã’

‘ãp pip ah pu’ mĩmãti’ ‘ãpep pu’

Kuxoxap ‘ãpep 

Antes tinha coqueiro 
kuxoxap, 
mas agora acabou.
Se a floresta volta 
o coqueiro kuxoxap sai também 



mĩhĩkup    copaíba



KATAMAK     GAMELEIRA



MõĨ xeka’
‘Ãmnĩy hã yãyhi’

Mõi tute’ xet xox 

Mãhã’ ãmnĩy hã

Mõi tute’ 

Hu’ penãg ãmnĩy hã

O corujão anda à noite
Ele come rato à noite
Ele vê bem à noite.



Mõgmõka Yãmĩy xop
Mõgmõka yã yĩmãg hãmhipak yõg

xokxop yi mãg xop tute yã. Pataxax hã putux nãg put

tu yã mã’ãx xuĩ’. Ha

Ũn te’ ũpenãm tup pax nũy mõyũm

pũyũ hũm nuyta tu kupxak nuy pax nũ

nũymõxi ũpet kuxex tu’

mõgmõka ũyõg pip kepmĩy nõmte’ tu kupihi

xokxop xak nũy xokxop ki nũy pop nu nũy

ta, ãmnĩy ha tukup tu apep nuy tuktex mai’

puyĩ ũntu hãm yã hutu’ hitup nũy kuxpuxi’

kaax ha ũnpu’ xokyĩn nĩm pupop nũyta’ 

tu pet tu hãmxumã’ ũpenã paxĩy hãm xoma'ax

Yãmĩyxop yõg hu mai tikmũ’ũn pu?

Mõgmõka ‘ũka'ok tute’ tikmũ’ũn pakut hitup mã'ax

Apne' pipmaya tikamõg mõgmõka tute yã hãm

xeka ma ham pakut hitup mãhã’.



Mõgmõka xEKA       GAVIÃO REAL

Mõgmõka’ xeka’ kuxĩ’ĩy

Mĩmãti’ xeka’ mũm kopa pip, kuxĩ’ĩy

Mĩm xeka’ tupet hu xu’uk hu’ 

Xax tap mep hu’ mõxaha’ yĩta tup 

Kupihi, tu xit ax xamõg nũy put

Po’op nũy put nũ nũy tuk tok pu

Xe nũytu yãgã’ hutumãnã’

Pumõy tuxe’ pu tut pop put

Nũ atup mãnãm tupa ‘ũxehe’

Yãtu xex ax puyãy xee tumã’

Nũy mõy yã kopux

O gavião real é grande
só vive na floresta grande 
só faz ninho na árvore grande
bota o ovo
O filhote vai quebrar e sai
a mãe vai caçar alimentos, 
vai pegar macaco
vai trazer para alimentar o filhote 
Quando as penas dele crescerem, 
a mãe não vai dar mas alimento
Para comer, o filhote vai ter que voar.



Xexex    
Xexex mĩmãti’ tup pax xi yã’

Mĩmãti’ panip putup pax huha’ yãyhi

‘ũyĩm xox mũtix, ‘ũxit ax xa yãyhi

Xexex mĩtaxap mãhã, toktet ta’ mãhã’ 

‘ũpet mĩy hu xu’uk huyãy koho’

Huta’ yã tut mũtix yãyhi’ nõy

 Xexex yã hãm tup tu yãyhi’

Xexex tute mĩmãti’ kopa’ yãy hip tuppax

Xexex tute’ hãmhipak kopa’ mĩta xapmãhã’

Xexex tute’ hãm xaha’ hãm xop 

Tamãhã’

JACU
Jacu gosta de andar na floresta 
e na floresta espalhada 
com seu marido 
procurando seu alimento
Jacu come sementes 
e come frutas de embaúba 
faz ninho, bota ovo, choca 
e o filhote anda com a mãe
O filhote de Jacu anda rápido.

Jacu anda de dia 
Jacu gosta de andar dentro da floresta 
Jacu come sementes dentro da floresta 
Jacu come sementes da roça também.



MayakÕg

‘Ũpit xi hex

Mayakõg tutep dup pax

Mĩmãti’ kopa’ tihi’ ũpit xi

Hex hu’ pet mĩy ãtok kopa’

Mĩm mãg tap hã xi mĩxux tap

hã pepi’ hu xuk pep ‘ũkopa’

Hu’ yĩmũ’pip hu puk pegãhã’ 

hu nahat yĩmõghu yãykoho humõxaha ũgtok tuta xakux

hãm tu ‘ũtut mũtix

Yi tut te nũmũtix yãy hi hu xinãnã’ tu’ mõg kutap kut

mãnãhã’ tu’ xi mĩta’ xap yãy koxuk mũn mãnãhã’ tu

Aracuã - Macho e fêmea
Aracuã gosta muito de ficar dentro da floresta 
faz ninho dentro de cipó com galhos e folhas secas 
bota os ovos e deita em cima para esquentar
saem os filhotes e pousam no chão 
para comer qualquer sementinha junto com a mãe.

Pinheiro Maxakali



Xoxpunupa’      
Mĩmãti’ kopa’ pip hu’ yãy xupep mãhã’ 

Pãyã’ hãm tuyãy hi hu hãm tu pet mĩy 

mixux tap hã hu kopa xuk pep 

Hu’ yĩmũ’ pip hu puk pegãhã’ yĩ mõg

Hu’ yã yãy koho’ hu’ mõxahã’ ‘ũgtok

Pu tut xanã’ nũy nũ mũtix mõg

ũxinãm tup nũy hu’ mãhã’ tox xit ta’

Xi mĩm ta’ xi kutetxap xi xui’ xap.

INHAMBU

Inhambu fica dentro da floresta
Cria fazendo ninho no chão,
com galhos secos e folhas secas, 
bota os ovos, deita em cima para esquentar 
e saem os filhotes. 
A mãe deles chama e vão juntos 
a procurar semente de embaúba
semente de árvore, semente de taquara, 
semente de capim,
para comer.

Pinheiro Maxakali



‘ÕNYÃM  
‘õnyãm ũtex kopaktok

‘õnyãm ãtok kopa yãy hi

‘õnyãm mĩxux mũn mãhã

‘õnyãm hãmtu yãyhi’

‘õnyãm mĩmkox kopak tok put 

‘õnyãm ũgtok te xoop.

OURIÇO

Ouriço nasce da barriga
Ouriço anda em cima do cipó
Ouriço come só folhas
Ouriço anda no chão
Ouriço criou o filhote no buraco do pau
O filhote do ouriço mama da mãe.

Ismail Maxakali



xuPATEX       CUTIA

KOKTIX     MICO



POPXOP



POPXEKA       BUGIO 



‘ãmãxux      ANTA



‘ãmãxux xok xop
‘Ãmãxux xokxop tuthi’ xuxmãhã’ xi mĩm mãg mãhã’

‘ãmãxux yãmĩyxop

ũn tetu hãm yãg putup tu yĩm xox mũtix hãm ãgtux

tu’ kõmĩy xok xi paxok xok putu yĩpa kõmĩy xi paxok

puxi’ yĩmxox mõ kuxex ha nũy õm pax moh paxok xi komiy kuxex ha pu 
yamĩyxop tak penã nũy ta yãy mutix hãm 'ãgtux tihik kuxex tu nũyta ũn 
puhãm 'ãgtux nõm te xanãhã xi ũhũn nõm te hãm yũmũgxop puxi xanã 
nõmhã ‘ãmãxux ha nũn tu puk nun 
kuxex ha yĩy nũn tu mõxakux

tu mõxip kuxex kopa nũy ãmãxak 
puxi’

‘ãpep hãmxeok tu’ pũ’ũn tuhãm yã 
tuxohi’ nũy.

Yãmĩyxop xohi’ ũka’ok ũgmũã ‘ũpip 
yãmĩy kumuk

pãyã pip yãmĩyxop mai huk muã 
hãyona

hukmũg pakut yĩtak mũg hitupmãhã’

xix mũã xokxop kix yĩy mũ mãhã’.



A anta-bicho come folha de embaúba e qualquer folha.
Anta-espírito-de-religião,
a mulher quer dançar com ele e conversa com seu esposo,
resolvem plantar ramo de batata e milho.
Depois, quando amadurece, o marido tira a batata e o milho 
e leva para a casa-de-religião e mostra ao pajé.
O pajé faz reunião na casa-de-religião com seus homens 
fala também para as mulheres e marcam à noite para religião-anta vir 
assobiando e gritando para ficar dentro da casa-de-religião 
e cantar toda a noite
Quando quer ir embora, sai ao terreiro e dança com as mulheres.
Todos os religião são muito fortes 
tem espírito de religião ruim e  
tem espírito de religião bom
que nos ajuda a curar as doenças
e mata os bichos para nos alimentar.

Gilmar Maxakali



XŨ’ŨY        BICHO-PREGUIÇA





XOKIX XEKA  

Xokix xeka tu’ hãm ãgtux xokix xeka putuka kut mũn mãhã xi mũnĩn 
yõn pu’uk mũn mãhã’ xi kuknox kut mũn mãhã’ kama’ xokix xeka a yĩkox 
xeka’ ah puyĩy hãmxop xeka’ mã’

TAMANDUÁ-bandeira
História do tamanduá:
Tamanduá-bandeira come formigas do murundu 
Come do cupinzeiro e também come formigas do pau puro
O tamanduá tem boca pequena e fechadinha
e não pode comer outra coisa dura ou grande.



Mũmũynãg nõm ’ãtãn nãg te’ mãhã tuthi xux

O veado mateiro come folha de embaúba



HÃMGÃY ÃTET
Hãmgãy yãtute’ xokxop tut mũn kix hu’ mãhã’ mũnũynãg xiyã xohi’ 
hãmgãy a tute’ mĩta’ mã’ ah yãm xet xok yĩn. 

ONÇA PINTADA
A onça 
só mata bichos grandes
come veado e todos os bichos
Qualquer bicho ela vai comer
Nenhuma onça come fruta, só come carne



Hãmgãy mĩmãti’ kopa pip

Hãmgãy mĩmãti’ kopa mõyõn

Hãmgãy tute xokyin mũn mãhã

Hãmgãy ũtex kopaktok

ũtokte tut xoop hãmgãy.

Onça fica no mato
Onça dorme no mato
Onça come só carne
Onça nasce da barriga
Filhote da onça mama da mãe.

Ismail Maxakali  



ÃMAXUX

KUXAKUK

XAPA’

XUPATEX

’ÕNYÃM

XOKTUX

KUKMAX



HÃMGÃY

XAPUPXE’E



ĨTA’ - MÕNÃY XOP
Ĩta’ mõnãyxop mũtik yãy hã topo’ mĩmãti’ kopa’ ha’ ĩta' te’ yĩ kopit 
mõnãyxop tupi a anũm ha’ mõnãy xop te’ ũkupi hãg nũm ha’ ĩta’te’ ũm 
ãyõn mõnãyxop tu’, ha’ mõnãyxop te’ ãmũn ãyõn, ĩta’ tu’, ha’ yõn ĩta’ 
xokup ha ha’ mõnãyxop te’ takox kaka’ yĩm tu paha’ tuxokup tutu’ xaptop 
mõnãyxop te’ ha’ yõn hux ĩta’ tuta pena tumũg xokup ĩhã mõnãyxop te’ 
nãy ũgyõn xapi’ ha’ penã’ tu’yõn.

Tuyãy takox kaka’ paha’ xokup tumũg yãy pi’ ĩta’ pu’ ha’ ĩta’ te’ yãe yũmũ 
yãy putuk mõto’ axa’ mõ ũyã kama’ nũ pexamõ.



O Dragão e O Antepassado
O dragão encontrou o antepassado dentro da mata
O dragão perguntou ao antepassado “você vem de onde?”
O antepassado respondeu “eu vim para caçar”
O dragão mandou o antepassado  cagar
O antepassado respondeu “vai você cagar primeiro”
O dragão cagou e o antepassado passou as mãos 
escondido para pegar o cocô de ossos do dragão. 
O dragão terminou de fazer cocô, 
pegou e mostrou para o antepassado. 
O antepassado foi cagar também, mas não cagou de verdade, 
mentiu para dragão, 
só pegou o cocô de ossos do dragão e mostrou de novo pra ele.
O dragão viu e falou:
“então nós somos iguais... pode ir embora para caçar, 
eu também vou embora caçar”.

Damazinho Maxakali



Mĩmãti’ xeka’ ũkopa’ xokxop tut punet hok xi kõnãg kox punet hok mĩmãti’ 
kopa’ xi tikmũ’ũn mãxakani’ xop punet hok kama’. 

Tik te’ kix xokxop xi ũn te’ xuk mãhãm.

Muita floresta
muita caça

muita água dentro da floresta
e muitas pessoas maxakali também.

Homens caçando
Mulheres pescando





Xonẽyxeka 

Xotũy 

Xoxpunupa’

Xũgxũgnãg

Xuinãg

Xũnĩm

Xũnĩm ‘ãta

Xũnĩm mũnĩy

Xũnĩm nãg mũnĩy nãg

Xũnĩm nãg ponok nãg

Xũnĩmnãgãtanãg

Xupapõy 

Xupapõynãg

Xupatex

Xupxak

Xũ’ũy

Xuxnãg taxap xit

Xuyãm

Yak kup

Yãm ninika nãg

Yãmĩy

Yãmĩyhex

Inhambu

Saracudinho vermelho

Arroz

Morcego, religião morcego

Morcego vermelho

Morcego preto

Morcego preto pequeno

Morcego branco pequeno

Morcego vermelho pequeno

Lontra

Lontra pequena

Cutia

Mamão

Bicho-preguiça

Olho de cabra

Fruta-do-mato

Jaqueira

Pica-pau chorão

Espírito religião

Espírito mulher religião



Tepta

Teptakup

Tẽytẽy

Toktukkup 

Totxap 

Tuthi

Xaktaka

Xapa’

Xapmaxkup

Xapup

Xapupnãg

Xapupxe›e

Xaxximax

Xaxpekup

Xetxoxhax

Xetxox ponok nãg

Xetxoxeka

Xexex

Xit hok mũnĩg 

Xit hok ‘ãta’

Xitkũnĩ

Xitkũnĩkup

Xiyã

Xokakak

Xokix

Xokix xeka

Xokixnãg

Xoktux

Xonẽynãg 

Banana

Bananeira

Quero-quero

Embaúba-do-brejo

Semente de melancia

Embaúba-verde

Aranha

Paca

Conta de nossa senhora

Porco

Catitu

Queixada

Japu

Leucena

Rato

Ratinho branco

Rato d’água

Jacu

Peixe do brejo

Peixe do brejo

Ingá

Ingazeiro

Lagarta

Galinha

Tamanduá

Tamanduá-bandeira

Tamanduá-mirim

Esquilo



Õnyãm

Payoknãg

Patpõmnãg

Patxa’ax

Patyãtakup

Paxok

Paxap kup

Peyõg

Pẽyõg ano

Pok yõg xui

Po’op

Poptanãg

Popxeka

Popxop

Puhixaha

Puhuk

Puknãg

Putuxkup

Putuxkuptut

Toktetkup

Putuxop

Putuxtop

Putuxtu nãg

Putuxtut

Putuxtut tap nõm mũnĩy

Puxap

Puxnãg

Puxõ’õy

Takxẽn 

Ouriço

Peixe do brejo

Caburezinho

Preá

Brejaúba

Milho

Coqueiro

Feijão

Feijão andú

Capim do brejo

Macaco-prego

Cajá

Bugio

Religião macaco

Besouro

Abelha

Jataí

Coruja buraqueira

Coruja

Embaúba-branca

Papagaio religião

Garça

Jaçanã

Frango-d’água-azul 

Frango-d’água-de-pena-preta

Pato

Perereca

Minhoca



Mãnhõg

Mãnãmnõk kup

Mãnmãn

Mãnmãn ponok

Mãnmãn putox ‘ãta›

Mãntatãg

Mãyakõg

Mẽõg

Mĩy ãtok

Mĩhĩkup

Mĩmpũn

Mimpũnnãg

Mĩmxaxkup

Mĩmxaxkupxeka’

Mĩnkup

Mĩxux

Mĩxux pakoxmãg

Mõgmõka

Mõgmoka xeka

Mõgmoka yãmiyxop

Mõgmõka tap

Mõi xeka

Mũnũy

Mũnũynãg

Mũnũytut

Nãhãn

Nãnxaha

Õnĩynãg

Onop

Cobra

Vinhático

Pica-pau

Pica-pau de cabeça amarela

Pica-pau de banda branca

Saracura

Aracuã

Gato

Cipó

Copaíba

Cuitelão

Ariramba-de-cauda-ruiva

Ipê-amarelo

Bolsa de pastor

Cana

Folha,  religião folha

Broto de coqueiro

Gavião

Gavião-real

Religião gavião

Gavião-preto

Corujão

Veado

Veado mateiro

Vaca, gado

Urucum

Corrupião

Soim

Abelha (europa)



Kutakxãm

Kutapax

Kutatak

Kutatakkup

Kutetxap 

Kututtap

Kuxmuknag 

Kuxxamuk 

Kuxakkuk

Kuxhip

Kuxkũy hĩynãg

Kuxoxap kup

Kuxxuxnãg

Kuxxuxtut

Kũyĩy

Mã’ãy

Mãgkup

Mãhãm

Mãkak

Mãkkaknãg

Mãkkak nõm xeyĩxux

Mãkkak ponõknãg

Mãkkak xeka     

Mãmki

Mãm koxax 

Mãmnãg 

Mãm nĩnã kokex 

Mãmpata 

Mãm yõgnãg 

Cansanção

Mandaguari

Coquinho jerivá

Jerivá

Semente de taquara

Borboleta

Capivara

Caranguejo

Tuim

Rolinha roxa

Juriti

Periquito

Jacaré

Mangueira

Peixe

Socó

Socoí vermelho

Socozinho

Socó branco 

Socó boi baio

Camarão de água doce

Peixe do brejo

Peixe do brejo

Peixe do brejo

Peixe do brejo

Peixe do brejo



Kõnãgkutmũn

Kõnũg

Koput

Kotatak 

Kotkuphi

Koxaxax

Koxut

Koyemok

Koyuxnãg

Kukmax

Kukmax xeka 

Kukta

Kuktaxeka

Kumex kepe 

Kumex kepe nõm kutinag

Kumex tapnãg 

Kumex xeka 

Kũmẽytut

Kũnãgtot 

Kunihit

Kũnĩõg

Kũnõnhup

Kũnũhũm

Kũnũmtut

Kupakkup

Kuptap

Kuptap xeka

Kuptapnãg

Kutahax

Minhoquinha d’água

Papagaio

Cará

Mandioca religião

Capim-navalha

Tatu

Bacurau

Tuim

Tartaruga

Jabuti 

Margarite

Coió

Grilo

Tapiti

Lagarta

Quati

Mão pelada

Palmeira juçara

Urubu

Urubu-de-cabeça-vermelha (macho) ou urubu-de-cabeça-amarela (fêmea)

Urubu-de-cabeça-preta

Inhame



Ãmamap

‘Ãmãxux

‘Ãmpex xeka

‘Ãpihi'

Hãmgãy

Hãmgãy atet

Ĩta’

Kãmãnok

Katamak

Katemãta

Kãyãmãxop

Kehex

Kekex

Kekex nõm kutĩynãg 

Kekex xeka 

Kepxãynõmkup

Kexmaxkup

Koep

Kohot

Kokex

Kokexmax 

Koktix

Kõmãyxop

Kõmĩy

Kõmĩy iyit

Kõmĩy kutĩynãg

Kõmĩy tupkut nãg

Kõmĩy xatõn

Kõmĩy yiyoe

Abelha boca-de-sapo

Anta, religião anta 

Sariré

Anhuma

Onça

Onça pintada

Dragão

Cavalo

Gameleira

Rato do mato vermelho

Cobra religião

Sapucaia

Narceja 

Narceja pequeno

Narcejão

Guapuruvu

Inhaíba

Cuiú-cuiú

Mandioca

Cachorro

Cachorrinho do mato; raposa

Mico

Comadres e compadres (religião)

Batata doce

Batata doce igual beterraba

Batata doce pequenininha

Batata doce igual amendoim

Batata doce laranja

Batata doce amarela



Tayũmakkup hã hãmxop 
nõmhixop axet ax ‘ãgtux 
Lista de seres



Somos a floresta.  Antigamente, a floresta
criou nossos avós, nossos avós criaram
nossos pais e nossos pais nos criaram.
Quando nós crescemos, não tinha mais floresta. 
A floresta criou nossos avós.
Antigamente, a floresta criava a nossa alimentação,
antigamente nossos avós só comiam coisas das floresta.
Hoje, nós comemos coisas compradas
que fabricam na cidade.
Nós, professores Maxakali, que estudamos
em Belo Horizonte, na UFMG, começamos
a fazer o livro da floresta. Desenhamos
bichos da floresta, bicho do brejo,
para ter o livro da floresta para as
crianças lerem e conhecerem as coisas
da floresta. As florestas que criaram nossos avós,
nossos avós criaram nossos pais e 
nossos pais nos criaram, nós, de hoje.
Se não fosse a floresta, nós não existíamos
mais. A floresta criou nossos avós,
nossos avós criaram nossos pais, 
nossos pais criaram as pessoas de hoje, 
por isso nós, Maxakali, existimos hoje. 



Quando começamos a fazer o livro da floresta, assistimos a um 
DVD da aldeia do nosso parente Nani Yawanawa e gostamos. 
Conversamos, a UFMG ajudou
e nós viajamos de avião para o Acre,
à terra do parente Nani. 
Visitamos a floresta Yawanawa na Amazonia, 
conhecemos a aldeia, conhecemos a floresta, 
caçamos junto com os parentes. 
Nós matamos bichos,
anta, veado, catitu, capivara, tartaruga, mico, etc. 
Nós conhecemos os bichos da floresta, 
filmamos e tiramos fotos.
A floresta criou nossa alimentação, criou
semente e coqueiro que servem para fazer colar, 
e bambu que serve para flecha.
Floresta para fortalecer nossos espíritos,
folhas para os nossas espíritos morarem e 
descerem na casa-de-religião para curar as doenças.
A floresta foi embora
mas temos nossos cabelos para os nossos espíritos morarem.
Queremos a floresta de volta 
para fortalecer nossos espíritos.

João Bidé Maxakali



Mĩmãti’ yã nõm tex mũg xuyã’ 

xop tugãhã hãm hitap hã’ 

ha’ homix mũg takxop tugahã’ 

pap pip oknãg mĩmãti’. Mĩmãti’ 

yã nõm tex mũg xuyãxop hitap 

xop tugahã’, mĩmãti’ yã nõm tex 

mũg xit ax xupemãhã’ hãm hitap 

hã, hãm hitap hã yãgmũ’ mĩmãti’ 

yõg hãm xop mũn mãhã’. Hata’ hõnhã’ 

yãg mũ’ kõmẽn yõg hãmxop mĩy xop 

mũn hã’ menex xop mũn mãhã’ 

hak mũ’ tappet mĩy ũgmũ’ũg tonopexotxop

Menaniyon tu’ UFMG tu’ 

tukmũ’ãte’ mĩy kõnãmãhã’ tappetxux 

kĩy mĩmãti’ yõg tu’ xokxop koxuk mĩy 

mĩmãti’ yõg xi pok yõg puyĩ’ pihi’ tappet

xux kĩy mĩmãti’ yõg puyĩ’ kakxop mõkupi’

hu’ yũmũg yã nõm tex mũg xuyã hitapxop 

tugãhã’ ha’ homix mũg tugãhã’ hak mũg pip pax pu’ mĩmãti’ hok

akmũg’ũm pip putup ah, payã’

mĩmãti’ tex mũg xuyã’ hitap xop tugãhã’

ha’ homix mũg takxop tugãhã’ ha’ homix mũg tugãhã’



nũnõm tu’ yãg mũg pix hõnhã’ tuyã’ homix mũg

mõg hõnhã’ ‘ũgmũ ‘ãte’ mĩy kõnãmãhã’

mĩmãti’ yõg tappet tukmũ’ ‘ãte’ pẽnãhã’ nemene’ ‘ũgmũg xape’ yõg

tu’ hãm ãgtux ha’ UFMG tex mũgãhã yõna’

hak mũg mõg ‘ũgmũg xape’ yõg hãm 

tu’ nãn yõg hãm tu’ tu’ penãhã’ mĩmãti’ 

yãgmũ’ amiãm hãgmõg aktu’ ‘ũgmũg

xape’ yõg hãm tu’ ianam a’ tu’ tukmũ’

penãhã’ mĩmãti’ xeka’ xik mũg kupihi’

‘ũgmũg xape’xop mũtix tukmũ’

xokxop kix ‘ãmãxux, mũnũynãg, xapupnãg, kuxakkuk, po’op xi kukmax 
xeka’ xi kama’ yã hãmxop nõy mĩmãti’ yõg, tu’ kamak mũ’

ãte’ penãhã’ mĩmãti’ xeka’ yõg xokxop

xohi’ tu’ xut hetanat hã’ xi nõpimã’

pimãnot hã tu’ pop nũn tu’ mũg tikmũ’ũn

pu’ hãmhitap hã kaxĩy mĩmãti’ yĩy mũg xit

ax yãy xupemãhã’ xix mũyõg

xapmax mĩy ax xop yãy xupemãhã’

kuxoxapkup, nãmtut mĩy ax xi kutehet nõmhã pox mĩy xi mĩm mai’ 
nãmtut mĩy ax xi xahap xapmax mĩy axxop xi yãmĩyxop ka’ok xẽ’ẽnãg. 
Mĩxux kopa’ tihi’ hu’, hu’ kuxex ha’ nũn hukmũg pakutxop hitupmãhã’, 
ha’ mĩmãti’ nõg hatak mũg xekopa’ tihi’ yãmĩyxop hõnhã’.



MĨmÃti’ yõg hãm ‘Ãgtux xi kÕnÃg yõg 
Hãmhitap hã’ mĩmãti’ pip xeka’

mĩmãti’ yã ka’ok xẽ’ẽnãg tu’ tex mũg tugãhã’ ‘ũgmũg xop tikmũ’ũn 
Mãxakani’

xi hãmxop tutyãy koxukxop tugãhã’ kama’.

Ãmãhĩy mĩmãti’ hu’ tikmũ’ũn tugãhã’?

‘ũkopa’ tikmũ’ũn xit ax te’ yãy xupemãhã’. Yĩmãhã’ tikmũ’ũn te’ xi kama’ 
kopa’ xokxop textu’ yãy xupemahã’ yĩ tikmũ’ũn te’ xak hu’ kix hu’ mãhã’ 
xi kama’ mĩta’ yãy koxukxop xi toyĩpa yãy koxukxop xi kama’ puk yãy 
koxukxop pip yĩ mõnãyxopte’ kũy huk tok hã hep xo’op kutapax. 

Mĩmãti’ yã ka’ok xẽ’ẽnãg kõnãg mũtix

tu’ tex tu’ hãmxop tut yãy koxukxop tugãhã’ kõnãg mũtix.

Mĩmãti’ yã ka’ok xẽ’ẽnãg tu tex tu’ hãmxop tut yãy koxukxop xupemãhã’ 
kõnãg mũtix

mĩmãti’ ũkopa’ tikmũ’ũn xit ax pip.

Hãmhitap hã, yĩmãhã tikmũ’ũn te’,

ta hõnhã ap pip ah mĩmãti’.

yĩ tikmũ’ũn xit ax hitap ‘ũm pip oknãg 

xi xokxoptut yãy koxuk ‘ũm pip oknãg

kama’ hakmũãtep tup mĩmãti’ te’

put pu’ nũn pũyĩ kopa’ yãmĩyxop

pihi’, hõmã’ hãmhitap hã’ yãmĩyxop

yã mĩmãtĩ mũn kopa’ tihi’



Antigamente tinha muita floresta
A floresta é muito importante, 
nos criou, os Maxakali, 
e também criou todos os animais.
A floresta criou os alimentos para Maxakali comer
e também criou muitos animais para nós Maxakali comer. 
A floresta é muito importante 
−  ela criou todos os animais −
tanto quanto a água.
Antigamente tinha alimento dentro da floresta para Maxakali 
comer.
Agora não tem mais floresta
não tem mais alimentos antigos 
e também não tem mais animais.
Nós queremos a floresta de volta para nossos espíritos morarem.
Antigamente os espíritos moravam dentro da floresta.

Damazinho Maxacali



Yũmũgtak mĩmãti’ xeka’ ha’ mũn kopa’ yũmũg xuyã xop hitap xop yãy 
xupemãhã’ ha’ homix tokxopte’ yãy xupemãhã’ ha’ hõnhã homix tok xopte’ 
yãy xupemãhã’. Hãmhitap hã tappet pet ap pip ah xi tonopexot xop ap pip ah 
xi tappet xuxkĩy mãxakani’ yõg ap pip ah hõmã hãmhitap hã. Pãyã hõnhã pip 
ũpop (pega) hu’ penã’ xi mõkupi’ hu nõ ‘ãgtokxop yũmũgã’ xẽ’ẽnãg nũyta’ 
tappet pet ha mõkunã’ ‘ãgtok tappet pet a hãm xũmĩã’ ax ah yã tute’ xa 
hãmxomã’ ax xohi’ yũmũgã’ ax a hãm xũmĩã’ ax ah tappet pet yã’ mai’ xẽ’ẽnãg 
tappet kax ‘ãmix yũmũgxohi’ pu’.

Nosso pai, a grande floresta, criou os Maxakali mais velhos
e depois os filhos criaram os filhos,
e hoje os filhos criamos os filhos.
Os antepassados não tinham escola, não tinham professores, 
e não tinham o livro Maxakali, 
mas agora temos. 
Pega para ver, lê, ensina seus filhos, 
e depois manda seus filhos à escola. 
A escola não é brincadeira, 
ensina alguma coisa mais importante.
Não é brincadeira a escola,
escrever é muito importante para nós todos.
Muito obrigado, um abraço.

Ismail Maxacali  



‘Ũxohi pu‘ xuktux
Apresentações



Xui’ yĩn mũn    Pasto

Hãmxa’   Roça

Mĩmtut yĩka’ mĩta’kup   Quintal

Apne   Aldeia

Ham xeka   Território

Tayũmakkup hã hãmxop nõmhixop axet ax ‘ãgtux    Lista de seres

‘Ũxohi pu‘ xuktux    Apresentações



Mĩmãti’ xeka’   Grande Floresta

Mĩmãti panip   Mata Primária

Kõnãg kux yõg mĩmãti’   Mata Ciliar

Hãmhipak   Mata Secundária

Pohok   Brejo

SUMáRIO
‘Ũxohi pu‘ xuktux    Apresentações

Tayũmakkup hã hãmxop nõmhixop axet ax ‘ãgtux    Lista de seres



Nós fizemos o livro pra ajudar

nossas crianças e nossa comunidade.

O livro fala de alimentação 

e caça

que tem hoje.

Gilmar Maxakali
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Atravessando uma floresta de papel 

Num canto do vale do Mucuri, entre os municípios de Santa Helena de Minas 

e Bertópolis (MG) estão delineados pouco mais de 5000 hectares de capim-

colonhão com minúsculos fragmentos de floresta. É neste espaço, a Terra 

Indígena Maxakali, que a maior parte dos Tikmũ’ũn (Maxakali) passam os 

seus dias. A paisagem cotidiana difere, há muitas gerações, daquelas grandes 

florestas de mata atlântica dos seus antepassados, e contudo, imanente, nunca 

para de irromper nos rituais, nas histórias dos velhos, e inclusive, nas escolas 

das aldeias.

Este livro nasceu e foi desenvolvido, em sua maior parte, nas aldeias de Água 

Boa e Pradinho (Vila Nova), TI Maxakali, no Curso de formação Intercultural 

de Educadores Indígenas da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 

no qual os professores Maxakali Joviel, Gilmar, Zezinho, João Bidé, Ismail, 

Zelito e Laudelino ingressaram em 2006. Uma versão preliminar deste livro 

foi por eles apresentada e defendida como trabalho de conclusão do curso 

em 2011. Trata-se, portanto, do resultado de uma pesquisa desenvolvida 

lenta e cuidadosamente por estes professores Maxakali durante seu percurso 

acadêmico na UFMG, e que foi intitulada “‘Ãpu yũmõyõg hãm mainã”, e 

traduzida livremente no Curso como “Cura da Terra”.  

Este livro, por muito tempo, foi elaborado exclusivamente na língua maxakali 

para o uso como material didático nas escolas das aldeias, mas uma tarde, em 

Água Boa, os autores decidiram que devia ser traduzido para o português para 

que os não índios também pudessem ler e se sensibilizar com sua mensagem. 

É assim que, além das crianças Maxakali, outros povos indígenas ou não, 

funcionários e agentes do governo e ONGs diversos, pesquisadores e poetas 

poderão percorrer os muitos caminhos que o livro permite. Ainda que o público 

pareça muito heterogêneo, de fato, a maioria dos não índios sabe menos do 

que qualquer criança Maxakali sobre a Mata Atlântica, e principalmente, sobre 

suas diferentes dimensões. 

A leitura para os não índios, com isso, espero que resulte especialmente 

proveitosa. Cotidianamente presos nas cidades, fábricas e fazendas que 

destruíram a Mata Atlântica e que insistem em avançar sobre a Amazônia, 

não dimensionam a destruição, ignoram e desrespeitam a diversidade e a 

diferença; não escutam e não entendem os povos da floresta.

No livro, cada árvore, pássaro, animal, espírito, traça múltiplas conexões entre 

si e com paisagens atuais ou virtuais; com eventos passados, vividos, sonhados, 

detalhadamente observados, descobertos, imaginados, sofridos, desejados. 

Enfim, cada letra e cada traço são mostra de uma invenção criativa que pretende 

fazer dessa floresta de papel uma semente para que a floresta propriamente 

dita e os Tikmũ’ũn se aproximem, cobrindo e esfriando a terra, melhorando a 

saúde, e alegrando os  “seres-religião” com alimentação farta e natural.

As diferentes paisagens que constituem o livro contam cenas que lhes são 

particulares. Animais procurando a sua comida, namorando, cuidando de seus 

filhotes; os seus yamĩyxop análogos sugerindo passagens de mitos, cantos, 

histórias, ou cenas de dança na praça da aldeia. O Livro Maxakali Conta Sobre 

a Floresta por meio de muitas camadas. Do começo ao fim é uma aventura 

que segue o curso da sucessão ecológica, o crescimento da floresta. Do fim ao 

começo traça o caminho da grande floresta à aldeia atual, viagem do passado 

ao presente, é o caminho do virtual ao atual no espaço e no tempo.

A iniciativa de reconstruir o ethos e as conexões entre diferentes seres foi 

incentivada pelos encontros e diálogos entre os Maxakali e varias pessoas 

convidadas para conversar sobre a flora, mamíferos e aves da Mata Atlântica, 

por um lado, bem como por diferentes espaços dedicados à escrita Maxakali, 

ao aprendizado da língua portuguesa, à tradução,  à pintura, à cartografia, e 

à edição. O livro não pretende ser um inventario exaustivo do conhecimento 

ecológico maxakali, também não se trata de uma representação do mundo 

ou da natureza (como os cientistas naturais o fariam), também não visa a uma 

reprodução de historias tradicionais ou a uma tradução de cantos. Mostra, 

sim, o trabalho de invenção, criatividade, e perspicácia maxakali para conectar 

diferentes seres entre o traço e o mundo, e de reconstituir uma trama que, 

como o rizoma, procura mais conectar, aproximar, estender, do que representar 

mundos e relações entre “espécies”.

Objeto que cria relações, extensão de muitos seres. Esta floresta de 

papel acumula os múltiples traços dos povos-animais-espírito, dos velhos 

“professores de cultura” que assessoraram o trabalho (José de Ka, Toninho, 

Manoel Damasio), dos Tikmũ’ũn que estudaram na UFMG, e também, os traços 

de numerosos jovens professores, das mulheres e das crianças que sempre 

estiveram presentes e participaram de sua confecção. O livro contém uma 

parte de todos eles, insistindo em ensinar, aprender e relembrar que “somos 

a floresta”, como bem disse João Bidé. Uma floresta material e espiritual 

desenhando-se nas páginas deste livro pretende se reconstituir nos territórios 

e na vida dos Tikmũ’ũn. Espero finalmente que este livro sirva contra o 

preconceito, a violência e a desapropriação que os Tikmũ’ũn têm sofrido por 

muitos anos e seja uma nova ferramenta para conseguir com que tenham 

melhores condições ambientais, água limpa, sombra e caça para viver melhor. 

Edgar Eduardo Bolivar
Santa Helena de Minas, 14 de Fevereiro de 2012
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versões preferenciais para 
impressos em policromia 
(CMyk).

versões preferenciais 
para impressos em 1 cor 
(monocromáticos).


